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MONITORAMENTO É FEITO PELAS POLÍCIAS FEDERAL E RODOVIÁRIA E MOSTRAM FRAGILIDADE DA REGIÃO

O avanço do crime organizado na fronteira do Brasil com 
o Paraguai vem sendo alertado diariamente pela PRF e a 
PF nos chamados Relins (Relatórios de Inteligência) há 
pelo menos dez anos. O monitoramento revela, por exem-

plo, que apenas de 5 a 7% das drogas, das armas e das 
munições que passam pela fronteira são apreendidas. O 
restante adentra livremente para abastecer o crime or-
ganizado por todo o País.
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Redes fartas: região 
responde por 70% da 
piscicultura estadual
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das celebrações

da Semana Santa 
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A tarifa de água e esgoto no 
Paraná vai subir mais que 
a inflação. A Sanepar teve 
aprovado ontem pedido de 

reajuste de 5,12%, que entra 
em vigor em maio. 
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PREPARE O BOLSO

Duas rodovias do oeste estão entre as 15 “esquecidas” do País
Prefeitos investem em hospitais para suprir ausência do Estado
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Há dez anos, governo recebe
relatórios diários da fronteira

Jornal O Paraná alertou em  janeiro que 
Lula sofreria um “falso atentado”

Teve início à 0h de hoje a Operação Páscoa, com 
aumento da fiscalização nas rodovias do Paraná.
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José Pio Martins, economista, é reitor da
Universidade Positivo

Houve o alerta:
só mudaram a data

José Pio Martins

A distinção entre
globalismo e globalização

Das coisas que nascem e
morrem rápido demais

Adriano Meirinho

falecimentos Adriano Meirinho é CMO e co-fundador do
Celcoin, aplicativo de serviços financei-
ros que transforma o celular em maquine-
ta serviços

27 de
março
de
1988
Enquanto os
professores
da rede
estadual
desistem de
deflagrar
greve, os
municipais
de Cascavel
mantêm os
braços
cruzados,
após
recusarem
a oferta de
reajuste de
40% sobre
os salários.
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A linguagem é um recurso exclusivo
do animal homem, pelo qual se dá a
comunicação entre os humanos usan-
do um instrumento maravilhoso: a lín-
gua, suas palavras e as normas de cons-
trução de pensamentos e raciocínios.
As palavras e a maneira de organizá-las
seguem um código esquemático de sig-
nificados e funções. Assim, é conduta
reprovável o desprezo pelo estudo da
língua, seus vocábulos, sua lógica, sua
gramática e a miríade de possibilidades
que a linguagem nos proporciona.

Infelizmente, um país em que um
governante maior da nação quase se
orgulha de falar errado e demonstra que
não se interessa pelo idioma nacional,
sob o aplauso de asseclas que acham
isso charmoso, é um país culturalmen-
te miserável, que quase renuncia à ex-
ploração desse dom do ser humano: a
linguagem. As palavras têm significado
e exprimem conceitos, que são a repre-
sentação mental de um objeto abstrato
ou concreto para identificar, descrever
e classificar os diferentes elementos e
aspectos da realidade do objeto.

Há duas palavras que, embora com-
pletamente diferentes, vêm sendo usa-
das como se fossem iguais, prestando-
se a confusões dialéticas: globalização
e globalismo. As diferenças entre as duas
são abissais, irreconciliáveis. Não dá para
usá-las como sinônimos nunca. Globa-
lismo é um conceito político, enquanto
globalização é conceito econômico.

Em economia, há duas teorias para
explicar as vantagens do comércio en-
tre as nações. Uma é chamada de “van-
tagens absolutas”; a outra, de “vanta-
gens relativas”. Quanto a esta última,
a questão é simples: cada país deve
dedicar seus recursos e seus esforços
para produzir aquilo que faz melhor e
mais barato que os demais e, por meio

Como um aplicativo que está ranke-
ado tão abaixo na App Store consegue
se tornar o mais popular de um dia para
o outro? Isso foi o que aconteceu com
o Vero, aplicativo de compartilhamento
de fotos bem semelhante ao Instagram,
existente desde 2015, que ganhou gran-
de fama nas últimas semanas.

Ninguém entendeu muito bem de
onde veio o boom que levou o Vero a
ser tão reconhecido nas últimas sema-
nas, mas uma coisa já está prevista:
ele não vai durar muito tempo. O "novo
Instagram", como descrito pela Masha-
ble, aterrissou em um momento de gran-
de frustração com os algoritmos das
redes sociais, especialmente do Insta-
gram. Mas não importa como e porque
ele chegou até tantas pessoas e tão
pouco tempo, o que importa é que ele
é um app muito lento, com uma usabi-
lidade ruim, confuso e mal formulado.

Mais um para a lista de aplicativos que
nasceram e morreram rápido demais.
Todos por um motivo. Lembra do Lulu?
Do Secret? Ello? Só mais alguns exem-
plos de serviços que vieram para o mun-
do com propósitos e estruturas ruins, vi-
raram promessas de substituição do Fa-
cebook ou outras redes sociais e foram
esquecidos em pouco tempo.

E não são só os aplicativos que virali-
zam e são fadados ao fracasso. As tec-
nologias fazem isso o tempo todo. Foi o
que aconteceu com o Google Glass, com
os smartwatches, com os netbooks por-
táteis e tantas outras invenções que,
infelizmente, já nasceram péssimas e
ainda não encontraram seus caminhos.

E se você tem miopia e já usa óculos?
Não adianta forçar a barra. Tudo o

que não gera uma boa experiência aca-
ba. E o mais complicado disso tudo é
que nem sempre o que é uma boa ex-
periência hoje continua sendo ama-

nhã. Por isso o Fotolog, ICQ, MySpa-
ce, MSN, Orkut e tantos outros vie-
ram e se foram em poucos anos. O
Facebook talvez esteja batendo o re-
corde de tempo na fama, mas parece
estar cada vez mais per to do fim.

Como disse Zuckerberg em sua pá-
gina pessoal no início deste ano: "Co-
mecei a fazer estes desafios em
2009. Nesse primeiro ano a econo-
mia estava numa recessão profunda
e o Facebook ainda não gerava lucro.
Precisávamos de seriedade para ga-
rantir que o Facebook tinha um mode-
lo de negócio sustentável. Foi um ano
sério e usei gravata todos os dias
como uma lembrança. Hoje [4 de ja-
neiro de 2018] parece muito esse pri-
meiro ano". Outras dificuldades foram
relatadas um ano antes, em uma car-
ta aberta em fevereiro de 2017.

Mas o que determina qual novidade
vai fazer sucesso e durar tanto tempo
na mesma posição? Qual a fórmula
mágica? Talvez seja desenvolver bons
produtos, talvez seja se atualizar cons-
tantemente, talvez seja ir ao cerne do
vício das pessoas em consumo, auto-
exposição, narcisismo, entretenimento,
fofoca, atenção, compartilhamento.

O que se sabe é que o mais impor-
tante mesmo é acertar o momento. O
que chega no contexto certo e enten-
de como se desenvolver a par tir daí
tem conseguido um destaque valioso.
Para os outros, o melhor mesmo é co-
meçar do zero. E como se não fosse
ruim o suficiente para aqueles que
apostaram no Vero, deletar sua conta
não vai ser tão simples assim.

 Até o fechamento deste  caderno
não houve registro de óbitos na Acesc
em  Cascavel.

das trocas, vender o excedente em re-
lação ao consumo interno e importar
aquilo que outros países fazem com
mais eficiência.

A globalização econômica é a abertu-
ra comercial dos países para exportar e
importar bens, serviços e tecnologias, e
há fartas provas de que ela promoveu
melhorias no padrão de vida e ajudou a
reduzir a pobreza. Um exemplo interes-
sante é o de uma simples camisa fabri-
cada na Malásia, utilizando máquinas
feitas na Alemanha, algodão provenien-
te da Índia, forros de colarinho do Brasil,
tecido de Portugal, e vendida no varejo
no Canadá e outros países.

Globalização econômica significa livre
comércio e se trata de um arranjo que não
necessita da intervenção de governos e
burocratas - aliás, funciona muito melhor
sem eles. Globalismo é outra coisa: é um
arranjo que só existe e funciona por causa
de políticos e burocratas, é uma política
internacionalista pela qual organismos
mundiais e seus burocratas querem con-
trolar o mundo e interferir na vida das po-
pulações por meio de decisões e resolu-
ções autoritárias, em assuntos como imi-
gração, racismo, descriminalização de dro-
gas, educação, ideologia de gênero, abor-
to, maioridade penal e por aí vai.

O globalismo, ao tentar fazer imposi-
ções iguais para todos os países sem
considerar as diferenças entre os po-
vos, enfraquece o Estado-Nação e a
soberania interna, e significa a centrali-
zação do poder político em escala mun-
dial. Para julgar e adotar posição indivi-
dual a respeito de qualquer coisa, es-
pecialmente sobre temas complexos, a
pessoa deve conhecer o significado das
palavras, estudar o conteúdo e os efei-
tos dos instrumentos que delas deri-
vam, para aí, sim, conforme sua cren-
ça, assumir a defesa desta ou daquela
proposição. Sem isso, o debate fica
empobrecido. Infelizmente no Brasil,
essa é a norma.

Em janeiro, uma notícia divulgada
com exclusividade pelo Jornal O Paraná
agitava o já tenso País com relação a
um suposto atentado que estava sen-
do orquestrado para tentar mudar a
imagem do ex-presidente Lula, às vés-
peras do seu julgamento no TRF4, em
Porto Alegre. Um forte aparato de segu-
rança foi montado para evitar um pos-
sível confronto entre prós e contrários
a Lula, e um serviço de inteligência atu-
ava à parte para tentar evitar que o pla-
no do atentado desse certo.

Não contavam com a divulgação da notí-
cia e a ida de Lula a Porto Alegre foi sus-
pensa em cima da hora. Planos adiados.

Mas eis que, depois de ser apedre-
jado e “ovado” por todo o Sul do País,
com uma série de protestos por onde
passava, sendo até mesmo impedido
de entrar em algumas cidades, a cara-
vana de Lula chega tranquilamente a
Quedas do Iguaçu, maior reduto do MST
do País. Ao contrário do restante do Sul,
a cidade recebeu o ex-presidente con-
denado por corrupção em clima de fes-

ta, onde cerca de 4 mil pessoas ocupa-
ram as ruas centrais e esperaram, por
quatro horas, debaixo de chuva, para
que seu “líder” chegasse.

Nenhum incidente. Nenhum confron-
to. Nenhuma tensão. Lula “dominava”
a cidade. Seus companheiros também
discursaram e eram ovacionados pelo
público, a maioria absoluta formada por
sem-terra que vivem acampados ou
assentados naquela região.

Então, quando tudo parecia sob con-
trole, vem a notícia de um atentado à
caravana. Chegaram a falar em “tenta-
tiva de homicídio”, tese desmentida
logo depois. De fato, um dos ônibus foi
atingido. Ele mudou de rota por segu-
rança, sem informar a polícia por onde
andaria. Só os “criminosos” é que sou-
beram do trajeto. E, como num passe
de mágica, os noticiários do País todo
esquecem as “ovadas” e a má recep-
ção e o “atentado” ganha as manche-
tes. Justamente em Quedas. Justamen-
te onde Lula se sentiu “em casa”. Até
parece coincidência.
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editoria e colaboradores da redação
Informe

Vem pra rua!
Nova manifestação é mobilizada pelas redes sociais para o
dia 3, próxima terça-feira. A ação será em favor da prisão do
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, condenado em segun-
da instância pela Lava Jato. Na próxima quarta-feira o julga-
mento do mérito do habeas corpus será analisado no Supre-
mo Tribunal Federal. O ato está agendado para as 18h, na
frente da Catedral Nossa Senhora Aparecida, em Cascavel.

Anibelli faz balanço
do Governo Richa

Em discurso na Assembleia Legislativa, o líder
da bancada de Oposição, deputado Anibelli

Neto (MDB) (foto), fez um balanço dos quase
oito anos em que o governador Beto Richa

(PSDB) esteve à frente do Poder Executivo e
questionou: “Qual o legado que esta gestão

deixou para o Paraná?” Anibelli lembrou que os
quatro primeiros anos da atual gestão foram

marcados pelo desequilíbrio fiscal. “No final de
2014, o Paraná tinha uma dívida com fornece-
dores de R$ 4 bilhões. O próprio secretário da
Fazenda, Mauro Ricardo Costa, reconheceu no
início de 2015, que o Estado estava quebrado
e que o Paraná gastou muito mais do que arre-

cadou entre 2011 e 2014”.

E continua...
Anibelli lembrou então do
ajuste fiscal de Beto, que
aumentou impostos e tirou
recursos da Previdência dos
servidores. Além disso, ci-
tou o “tarifaço” do Detran,
que aumentou em até
271% as taxas dos servi-
ços; do aumento do ICMS
sobre diversos itens, entre
eles a gasolina, e da retira-
da da isenção do ICMS so-
bre 95 mil produtos de con-
sumo popular, como alimen-
tos, medicamentos, roupas,
calçados, gás de cozinha; e
da taxação em 11% dos
aposentados e pensionis-
tas do regime próprio de
previdência que recebem
acima de R$ 5,6 mil. Preci-
sa dizer mais?

Despedida
Depois de muito suspense,
segunda-feira o governador
Beto Richa anunciou que
vai renunciar ao cargo no
dia 6 de abril. O afasta-
mento ocorre para que ele
possa ser candidato ao Se-
nado nas eleições de outu-
bro. Com a renúncia, a
vice-governadora Cida Bor-
ghetti assume a chefia do
Poder Executivo.

Negociação
Alguns assessores especiais
contratados pelo Governo
Beto Richa andam preocupa-
dos e já arrumam a gaveta.
Casos de Eliezer Fontana,
Edgar Bueno, Severino Fola-
dor e Antonio Baratter, que
ocupam aqueles cargos que
ninguém sabe exatamente
para que servem, nem se in-
teressarão à futura governa-
dora Cida Borghetti.

Casa Civil I
O inferno astral de Valdir
Rossoni parece ter come-
çado. Prestes a deixar a

Casa Civil e o “comando”
do Estado junto de Beto,
Rossoni foi condenado
por nomear “fantasmas”
no gabinete entre 2003 e
2011 e agora responde
por denúncia na PGR por
15 casos de peculato.
Leia na página 4.

Casa Civil II
A especulação é que a
chefia da Casa Civil ficará
com o deputado federal
Dilceu Sperafico (PP).
Pelo menos o convite foi
feito - Cida já está ar ticu-
lando seu grupo. Sperafi-
co não sairá candidato à
reeleição e faz par te do
mesmo grupo político da
governadora. “Só depen-
de se aceito ou não”, dis-
se o deputado federal.

Direitos políticos
O ex-prefeito Edgar Bueno
resolveu ir à Justiça para
evitar a cassação dos
seus direitos políticos por
oito anos, devido à surpre-
endente decisão da Câma-
ra de Cascavel, que repro-
vou suas contas de 2013,
à frente da Prefeitura de
Cascavel. Uma multa de
R$ 1,5 mil foi paga pelo
ex-prefeito, mesmo assim
o processo segue em an-
damento. “Não podem
cassar meus direitos polí-
ticos se não houve dolo.
Só há reprovação quando
há prejuízos aos cofres pú-
blicos - e não deixei prejuí-
zos”, disse Bueno ontem,
na Amop.

Eleições
Neste ano, Edgar vai se
concentrar na reeleição
do filho André Bueno
(PSDB) à Assembleia.
Mas não esconde que já
“é” candidato a prefeito
de Cascavel.

Caos na saúde pública

Prefeitos investem em hospitais
para suprir ausência do Estado

Capitão Leônidas Mar-
ques - Na campanha eleitoral
de 2010, o então candidato ao
governo Beto Richa prometia a
abertura de 2 mil leitos hospi-
talares no Paraná. Passados
quase oito anos dos seus dois
governos, já que foi reeleito em
2014, Beto deixa o comando do
Estado (no próximo dia 6) com
um impressionante saldo nega-
tivo de mil leitos. Ou seja, além
de não criar o prometido, ain-
da fechou boa parte do que exis-
tia. Resultado: caos nos muni-
cípios, que transformaram as
unidades de pronto-atendimen-
to em leitos de internamento.

Diante da ineficiência do
Estado em atender a essa de-
manda, municípios de peque-
no porte se obrigam a compro-
meter gastos de outros setores
e fazer investimentos ambicio-
sos, como a construção de hos-
pitais com atendimento de bai-
xa e média complexidades.

Em Capitão Leônidas Mar-
ques - cidade com mais de 15
mil habitantes -, por exemplo,
a administração pública ela-
bora projetos para uma uni-
dade hospitalar com 36 leitos.
O terreno será doado pelo
Município para que a obra seja

possível, e espera repasses do
Estado e da União. O custo
estimado é de R$ 6 milhões.
“Não temos outra saída para
atender a demanda de inter-
namentos. Precisamos de me-
lhores condições físicas para
atender”, argumenta o prefei-
to Cláudio Quadri (PMDB).

As instituições de saúde re-
ferência em atendimento de
média e alta complexidades fi-
cam distantes - Cascavel, To-
ledo e Foz do Iguaçu - e nem
sempre contam com vagas dis-
poníveis para receber esses
pacientes. Por isso, as prefei-
turas escolhem aumentar os
gastos com saúde pública, as-
sumir o papel do Estado, do
que continuar a ver o sofri-
mento dos seus munícipes à
espera de atendimento em
grandes centros.

Palotina mantém o Hospi-
tal Municipal Prefeito Quin-
to Abrão Delazeri, com 32 lei-
tos. O comprometimento da
renda municipal saltou dos
15% para 27% em saúde. Cri-
ado para atender apenas mé-
dia e baixa complexidades, a
estrutura também precisa ser
usada para casos mais graves.
“Temos estrutura necessária

até alta complexidade em fun-
ção da sobrecarga de outros
hospitais da região. Nem sem-
pre o Hospital Bom Jesus [To-
ledo] tem vaga, por isso opta-
mos por esse investimento”,
explica o prefeito de Palotina,
Jucenir Stentzler (PSC).

Se não bastasse o custo de
manutenção com servidores e
equipamentos, os municípios
que dispõem desse atendimen-
to também precisam se preo-
cupar com as estruturas defi-
citárias herdadas de gestões
anteriores. É o caso de Itai-
pulândia, que já conta com
hospital municipal, mas o pré-
dio precisa ser totalmente re-
adequado. “Precisamos inves-
tir ou fechamos”, sacramen-
ta o prefeito Edinei Valdir
Moresco Gasparini (PDT).

A reforma da estrutura hoje
está estimada em R$ 5 mi-
lhões: recurso que será viabi-
lizado para manter o serviço:
“Precisamos do hospital para
dar um conforto a mais aos
moradores. Precisamos ade-
quar o centro cirúrgico, pron-
to atendimento e raio-X”,
complementa Gasparini.

JOSIMAR BAGATOLI

Anderson se compromete com
as bandeiras de luta do oeste

Maripá - O prefeito de
Maripá, Anderson Bento
Maria, foi eleito ontem por
unanimidade de votos, em
Cascavel, presidente da mai-
or entidade municipalista do
Estado, a Amop (Associação
dos Municípios do Oeste do
Paraná), em substituição ao
prefeito de Matelândia, Rineu
Menoncin, o Texeirinha. O
mandato é de um ano.

A assembleia eleitoral da
Amop reuniu expressivas lide-
ranças estaduais e regionais,
como o secretário chefe da
Casa Civil, Valdir Rossoni, o
secretário especial de Assun-
tos Estratégicos do Governo
do Estado, Edgar Bueno, de-
putados estaduais Élio Rus-
ch, André Bueno e outros,
além de 45 prefeitos e vices da
área de abrangência da Amop.
Também participaram da so-
lenidade representantes da
Itaipu Binacional.

Em seu discurso de posse,
Anderson reafirmou o compro-
misso da Amop com as gran-
des bandeiras de luta do oeste,
como a construção do Aero-
porto Regional, duplicação de
rodovias e mais investimentos
em infraestrutura, educação e
saúde. Disse também que a
Amop vai ampliar e aprimorar

a parceria com a sua principal
parceira, a Itaipu Binacional.

“Meu compromisso, junta-
mente com os demais prefeitos
que compõem a nossa diretoria,
é provocar, cobrar, correr atrás
e lutar pelos assuntos que di-
zem respeito ao processo de de-
senvolvimento que a nossa re-
gião tanto precisa”, disse o
novo presidente da Amop.

Segundo ele, o oeste, apesar
de ser referência em desenvol-

vimento, precisa de mais in-
vestimentos públicos, tanto
estaduais quanto federais.

Ele conclamou os prefeitos
a trabalharem unidos e em
uma só voz. Fez referência
também ao processo eleitoral
que se aproxima, ressaltan-
do que a Amop vai convidar
os pré-candidatos ao gover-
no do Estado para exporem
suas propostas aos prefeitos
associados.

DIVULGAÇÃO

Consenso entre os prefeitos, Anderson Bento Maria assume
comando da Amop

DIVULGAÇÃO
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Beto Richa: sempre o silêncio
O Paraná está em chamas e o governador Beto Richa per-
manece em seu silêncio obsequioso. Ora, se a comitiva
de um ex-presidente passa pelo Paraná, registra tiros,
ovos e pedras pelo caminho, não é uma nota oficial da
área de Segurança que vai acalmar os ânimos. A sensa-
ção que Beto Richa passa aos paranaenses, ao manter-
se, mais uma vez, distante das questões polêmicas, é o

alheamento completo. Não houve quem, literalmente,
mundo afora não se manifestasse sobre os tiros na cara-

vana. Menos Beto Richa.

Em Curitiba
O presidenciável Jair Bolsonaro (PSL) foi bem recebido em
Curitiba. Falou para uma multidão de seguidores entusias-
mados. No discurso, cujo áudio se perde diante da gritaria,
Bolsonaro se refere ao “vagabundo” e também pediu pal-
mas para um “general”. Já a caravana de Lula foi recebida
com um intenso protesto, que gritava palavras nada boni-

tas de serem reproduzidas no jornal.

coluna

Celso Nascimento

contraponto.jor.br

Brasília - A PGR (Procu-
radoria-Geral da República)
denunciou o deputado federal
Valdir Rossoni (PSDB-PR)
por peculato - por 15 vezes -
devido à nomeação de “servi-
dores fantasmas” para seu
gabinete quando era deputa-
do estadual no Paraná, entre
2003 e 2011. Rossoni está li-
cenciado da Câmara dos De-
putados para exercer o cargo
de secretário-chefe da Casa
Civil do Estado. Além do par-
lamentar, outros três investi-
gados foram denunciados, en-
tre eles o então chefe de gabi-
nete de Rossoni, Altair Daru.

As informações foram divul-
gadas pela Secretaria de Comu-
nicação Social da Procuradoria.

Na denúncia, a procurado-
ra-geral da República, Raquel
Dodge, detalha “a forma como
o dinheiro público era desvia-
do pelo parlamentar”.

O esquema, diz a denúncia,
“consistia em nomear para
cargos comissionados em seu
gabinete na Assembleia Legis-
lativa pessoas que não sabi-
am que haviam sido designa-
das para exercer o cargo”.

Raquel aponta que entre os
“fantasmas” estavam familiares
que não exerciam efetivamente
a função e pessoas que não pres-
tavam serviço à Assembleia.

SALÁRIO DEVOLVIDO
Além disso, alguns efetiva-

mente trabalhavam, “porém
entregavam grande parte do
salário ao parlamentar via

Supremo Tribunal Federal

PGR denuncia Rossoni por
15 peculatos por “fantasmas”

intermediários”. “Também
havia funcionário que presta-
va serviços particulares ao
deputado, sendo remunerado
por meio de cargo comissiona-
do, mas não exercia a função
no Legislativo.”

Segundo Raquel, “valendo-se
deste modus operandi de con-
tratação para os cargos comis-
sionados no gabinete parlamen-
tar, Valdir Rossoni e os coau-
tores criaram forte esquema de
desvio de recursos públicos em
proveito próprio e de terceiros,
como amplamente embasado
por depoimentos e documentos
anexos à denúncia”.

A PGR descreve ainda na
acusação que “Valdir Rossoni
era responsável pela assinatu-
ra dos termos de nomeação e
de exoneração de todos os ser-
vidores comissionados ou não,
designados para trabalhar em
seu gabinete parlamentar no
período descrito na denúncia,
inclusive notadamente os que
são objeto das práticas ilícitas
ora narradas e que proporcio-
naram o desvio de vultosos
recursos públicos”.

NA CONTA DO FILHO
Em um dos casos investiga-

dos pela Procuradoria-Geral da
República, a mãe de Altair
Daru, Hellena Daru, foi nome-
ada como servidora comissio-
nada no período de janeiro de
2003 a junho de 2005. Mesmo
recebendo salários que varia-
ram de R$ 6,6 mil a R$ 25 mil,
Hellena diz que “nunca esteve

no prédio da Assembleia Legis-
lativa do Paraná, tampouco
prestou serviço ao órgão ou
recebeu remuneração”. Os
vencimentos depositados em
sua conta eram sacados ou
transferidos para seu filho.

No entendimento da PGR, o
parlamentar “utilizou dos re-
cursos da Assembleia Legisla-
tiva para remunerar o serviço
de piloto particular de aerona-
ve da sua empresa para voar
para as mais diversas localida-
des, várias delas incompatíveis
com a atividade legislativa”.

Leia mais sobre o caso no site
www.oparana.com.br.

PGR QUER CONDENAÇÃO
E REPARAÇÃO DOS DANOS
A PGR pede a condenação dos
envolvidos e a reparação dos
danos financeiros causados
acrescidos de juros e correção
monetária. Em caso de con-
denação, Raquel pede a decre-
tação da perda da função pú-
blica para quem tiver cargo ou
emprego público ou mandato
eletivo. Em uma cota, também
apresentada ao STF, a Procu-
radoria-Geral da República so-
licita a quebra de sigilo bancá-
rio de alguns envolvidos, além
do envio de informações por
parte da Assembleia Legislati-
va paranaense.

O anúncio da denúncia pela PGR
acontece na mesma semana em
que Valdir Rossoni foi condena-
do pela Justiça por colocar ser-
vidores em comissão da Assem-
bleia Legislativa para trabalhar
na campanha do filho, quando foi
presidente da Casa. Também fo-
ram condenados Rodrigo Rosso-
ni, eleito prefeito de Bituruna, no
sul do Estado, na ocasião, e o
ex-diretor financeiro do Legisla-
tivo Sergio Brun. O advogado
deles já recorreu da decisão ao
Tribunal de Justiça.
Segundo a denúncia do MP, Brun e
o ex-chefe do Gabinete Militar da
Assembleia, tenente-coronel Arildo
Luís Dias, atuaram na campanha
de Rodrigo no horário em que de-
veriam cumprir expediente na sede
Legislativo estadual, em Curitiba.
Contra Rossoni pesa a acusação
de que determinou ou não reprimiu
a atuação dos funcionários da As-
sembleia na campanha do filho.
Além disso, segundo testemunhas,

Rossoni vai recorrer de decisão
ele “participava de comícios dizen-
do que, se Rodrigo Rossoni não
fosse eleito, Bituruna sofreria pre-
juízos em razão de sua influência
junto ao governo estadual”.
O juiz Morian Nowitschenko Linke,
da 1ª Vara da Fazenda Pública de
União da Vitória, condenou Rosso-
ni (multa de 20 vezes o salário que
recebia à época na Assembleia,
com juros e correção monetária),
Rodrigo (multa de 20 vezes o sa-
lário do ex-diretor financeiro da As-
sembleia) e Brun (também multa
de 20 vezes o próprio salário que
recebia). Os três ainda foram con-
denados a pagar, solidariamente,
indenização por danos extrapatri-
moniais difusos no valor de R$ 100
mil, com correção e juros.

VAI RECORRER
Em Cascavel ontem para partici-
par de encontro na Amop (Asso-
ciação dos Municípios do Oeste
do Paraná), Valdir Rossoni disse
que vai recorrer da decisão judi-

cial. “Lamentável que o Ministé-
rio Público não ouviu minhas tes-
temunhas. Só ouviu a outra par-
te”, disse. Rossoni pretende ajui-
zar ação de indenização contra a
PGR por considerar que não teve
condições de se defender.
Quanto ao processo em que foi
condenado, a Justiça cassou seu
filho, Rodrigo Rossoni, eleito pre-
feito de Bituruna, por abuso de
poder econômico. Rodrigo contra-
tou 528 cabos eleitorais em Bitu-
runa, que tinha, à época da elei-
ção, apenas 15 mil habitantes e
12.073 eleitores. O número de ca-
bos contratados equivale a 11,44%
dos 4.614 votos que recebeu no
pleito. “Em uma cidade pequena,
eleição é uma guerra. É uma inven-
ção levada ao MP. Confio na Justi-
ça e essa decisão de primeira ins-
tância será revertida”, disse Ros-
soni, bastante contrariado.

Prato cheio
Na qualidade de meio-go-
vernador, diante do fato
que a família Barros já
tem projeto pronto e aca-
bado para governar o Pa-
raná nos próximos 9 me-
ses, Beto Richa poderia
aproveitar o período que
lhe resta para se inteirar
dos problemas reais que
acontecem no Estado.
Para quem pretende dis-
putar o Senado, é um
prato cheio.

Beto & Canziani
Políticos que orbitam em
torno do Palácio Iguaçu di-
zem estar confirmada a
dupla Beto Richa (PSDB) e
Alex Canziani (PTB) para
concorrer às duas vagas
de senador pelo Paraná
na chapa de Cida Borghet-
ti (PP). Canziani, deputado
federal há cinco manda-
tos, com votações expres-
sivas principalmente na
região de Londrina, era
mesmo o candidato prefe-
rido por Richa. Possivel-
mente lançará a filha para
preencher a vaga que dei-
xará na Câmara Federal.

O espalha-roda
O presidente estadual do
PSB, Severino Araújo, cau-
sou profunda irritação na
cúpula nacional do partido
ao emitir nota em que clas-
sifica o ex-ministro Joa-
quim Barbosa como “auto-
ritário”, “avesso à política”
e criticou a sua eventual
candidatura a presidente
por considerá-la “inaceitá-
vel, pois suas ideias estão
em conflito com a história
e a tradição do PSB.”

Quase lá
O PSB nacional luta há
tempos para conseguir a

filiação de Barbosa e
lançá-lo candidato ao Pa-
lácio do Planalto - que
agora já parece confirma-
da. Os deputados fede-
rais da legenda, que
veem no ex-presidente
do STF um “puxador” de
votos capaz de dar à le-
genda maior protagonis-
mo político e ampliar as
bancadas na Câmara e
no Senado, também de-
fendem o lançamento de
sua candidatura.

Puxão de orelha
O aborrecimento da exe-
cutiva do PSB vem de
longe. Nos últimos me-
ses, o partido fez o que
podia para tirar o dire-
tório estadual da sigla do
comando de Severino,
mas não conseguiu. Des-
ta vez, porém, em razão
dos ataques que fez a
Barbosa, é possível que
o “o caudilho socialista”
do Paraná seja devida-
mente enquadrado.

Culpa sua
O partido responsabiliza
Severino pelo fracasso da
composição que o partido
pretendia fazer com o
candidato Osmar Dias, do
PDT. Primeiro, queria sua
filiação ao partido para
lançá-lo candidato ao go-
verno estadual. Depois,
aceitou que Osmar per-
manecesse no PDT e re-
cebesse o PSB como alia-
do. Os deputados estadu-
ais tentaram ajudar nes-
sa composição. Mas Se-
verino, aliado de Beto Ri-
cha, bombardeou todas
as possibilidades. Tanto
em Brasília quanto no Pa-
raná, Severino Araújo vem
sendo tratado como um
“espalha roda”.
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Curitiba - A conta de água
vai subir, e bastante! O con-
selho da Agepar (Agência Re-
guladora de Serviços Públicos
do Paraná) analisou na tarde
de ontem o pedido feito pela
Sanepar para reajustar a ta-
rifa de água e esgoto pratica-
da em todas as cidades aten-
didas pela companhia de sa-
neamento. A empresa estatal
queria correção de 4,74%, mas
a Agepar aprovou aumento
5,12%, que passa a ser cobra-
do nas faturas de maio.

O reajuste é superior à va-
riação inflacionária do perí-
odo de um ano, que foi de
3,18%, de acordo como IPCA
(Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo). Pesaram na
avaliação, que foi unânime
entre os conselheiros, as per-
das da mudança da data-base,

Sanepar

Tarifa de água e esgoto vai
subir mais que inflação

que passa de 1º de abril para
17 de maio. Além das conse-
quências da mudança de data
do aumento, a Agepar apli-
cou a reposição inflacionária
e ainda o reequilíbrio econô-
mico-financeiro, que estabe-
leceu que a tarifa vai subir
25,6%, de forma parcelada,
ao longo de oito anos.

A diferença entre o percen-
tual proposto e o aprovado
foi consequência de uma di-
vergência de entendimento
sobre a forma de repor os
valores que deixaram de ser
arrecadados durante 45 dias
do ano passado, em função
de uma alteração na data de
reajuste. A Sanepar propôs
que a reposição fosse parce-
lada ao longo dos próximos
sete anos, mas a Agepar con-
siderou que, para evitar in-

cidência de juros, é melhor
repor de uma única vez.

NOVOS VALORES
Com o reajuste, o valor a ser

pago pelos consumidores que
usam tarifa social terá um
acréscimo de R$ 0,68, que pas-
sará a custar R$ 13,88. Para
os clientes que usam a tarifa
básica de cinco metros cúbi-
cos mensais, sobe R$ 3,03 e
vai R$ 62,25. O valor sobe
para R$ 71,89, que represen-
ta R$ 3,47 a mais, para os con-
sumidores que usam até 10
metros cúbicos por mês. O
cálculo é progressivo, com
preços proporcionalmente
mais altos a partir de consu-
mos maiores. A tabela comple-
ta de valores só deve ser di-
vulgada pela Sanepar na pró-
xima segunda-feira (28).

Curitiba - A Conamp (As-
sociação Nacional do Ministé-
rio Público), entidade de classe
de ambito nacional que repre-
senta mais de 16 mil procura-
dores e promotores de Justic’a
do Ministeìrio Puìblico brasi-
leiro, divulgou nota ontem para
manifestar publicamente seu
integral e irrestrito apoio à atu-
al jurisprudência do STF (Su-
premo Tribunal Federal) que
autoriza o início da execução
da pena após condenação em
segunda instância.

“Eventual reversão desse
entendimento implicaria em
evidente retrocesso jurídico,
dificultando a repressão a cri-
mes, favorecendo a prescrição
de delitos graves, gerando
impunidade e, muitas vezes,
até inviabilizando o trabalho
desenvolvido pelo Sistema de
Justiça Criminal e em especi-

Ponta Grossa - O Te-
cpar (Instituto de Tecnolo-
gia do Paraná) teve novos
projetos aprovados pelo
Ministério da Saúde de
PDP (Parcerias para o De-
senvolvimento Produtivo),
sendo dois de medicamen-
tos biológicos e um de sin-
tético. Com isso, o Tecpar
amplia para nove o núme-
ro de novos medicamentos
que fornecerá ao SUS (Sis-
tema Único de Saúde) e for-
talece suas plataformas tec-

MP divulga nota em apoio à
prisão em segunda instância

al pelo Ministério Público bra-
sileiro no combate à macrocri-
minalidade”, cita a nota.

Conforme a entidade, a atu-
al jurisprudência foi fixada
pelo plenário da Suprema Cor-
te após exaustivos debates e
“nos recolocou na trilha da
realidade institucional dos
países onde vigora o império
das leis e o princípio de que
elas devem alcançar a todos.
A revisão desse entendimen-
to, sem que tenha sobrevindo
qualquer alteração nos textos
constitucionais e legais apli-
cáveis, constitui fonte de gra-
ve insegurança jurídica, e,
seguramente, acarretará o
restabelecimento da regra da
impunidade no Brasil, a par
de, em muitos casos, inviabi-
lizar a atuação da justiça e do
Ministério Público contra cri-
minosos de elevado poder eco-

nômico e/ou político”.
Um dos argumentos citados

é de que, após o julgamento
em segunda instância, os re-
cursos extraordinário e espe-
cial não permitem a rediscus-
são de matéria fático-probató-
ria, não havendo qualquer
razão para se presumir que os
órgãos que até então tenham
atuado na persecução penal
hajam executado irregular-
mente suas funções.

“Confiamos que o Supremo
Tribunal Federal cumprirá sua
missão de assegurar a estabili-
dade institucional, preservan-
do de qualquer indagação de ca-
suísmo sua orientação jurispru-
dencial recentemente fixada e
que muito tem contribuído no
combate à criminalidade”.

O documento é assinado pelo
presidente da Conamp, Victor
Hugo Palmeiro de Azevedo Neto.

Tecpar vai fornecer três novos medicamentos ao SUS
nológicas na área da saúde.

Os novos produtos são
duas enzimas usadas no tra-
tamento de doenças raras,
Imiglucerase e Betagalsidase,
e a Lenalidomida, medica-
mento sintético indicado para
mieloma múltiplo.

O diretor-presidente do Te-
cpar, Júlio Felix, disse que a
escolha do instituto pelo Mi-
nistério da Saúde fortalece as
plataformas tecnológicas da
área da saúde e reforça a cre-
dibilidade da empresa como

laboratório público protago-
nista na saúde brasileira.
“São três novos produtos
que o SUS deixará de impor-
tar, um passo importante
para garantir à população
brasileira medicamentos
para doenças graves. Essas
novas PDPs iniciam o pro-
cesso de solidificação do Te-
cpar na área de medicamen-
tos biológicos e sintéticos.
Conseguimos esses novos
projetos com o apoio do go-
verno do Estado”, afirmou.

Correção
Ao contrário do publicado, o Movimento Mulheres

pelo Brasil se manifestou, sim, sobre o caso da mor-
te da vereadora Marielle Franco, com postagem na

página no Facebook.

Pulando fora
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, avisou ao Pla-
nalto que deseja deixar o comando da pasta “o quanto an-
tes” para ser dedicar à candidatura à Presidência. O prazo-
limite para se desligar do governo é 7 de abril, mas Meire-
lles quer sair dia 2. Meirelles terá uma semana para arti-
cular melhor caminho político: se fica no PSD, ou se filia-
se no MDB de Michel Temer, para ser eventual plano B do

presidente à sucessão.

Pulando dentro
Meirelles é nome a surgir
como vice de Temer na cha-
pa. Mas há os que defen-
dem ser candidato no PSD,
para pulverizar bem os vo-
tos e ajudar a centro-direita.

Memórias
do cárcere
Apenas Goiás e Roraima
concluíram o cadastro total
de presos. Sob intervenção,
o Rio de Janeiro ainda não
implantou o Banco Nacional
de Monitoramento de Pri-
sões do CNJ.

A gente se vê...
Segue a passos lentos no
Ministério Público Federal no
Rio de Janeiro o inquérito so-
bre a suspeita de pagamen-
to de propinas de diretor da
TV Globo a diretor da Fifa.

Novo PPS
Reeleito presidente do PPS,
o deputado Roberto Freire
(SP) quer mudar o nome do
partido - que nasceu do an-
tigo PCB. Fará uma ampla
pesquisa junto aos militan-
tes para saber qual será o
novo nome. “Vamos mudar
o nome para nos adaptar-
mos às mudanças. Já que
recebemos novos filiados,
com perfis ideológicos diver-
sificados”, diz Freire.

Provocação...
Parlamentares da oposição
estudam denunciar a sena-
dora Ana Amélia (PP-RS) ao
Conselho de Ética por su-
posta incitação à violência.
“Botaram a correr aquele
povo que foi lá levando um
condenado se queixando da
democracia”, disse a sena-
dora, durante convenção re-
gional do PP, sobre os ata-
ques à caravana de Lula.

...e indiretas
O senador Lindbergh Farias
(PT-RJ) classifica como “as-
queroso” o discurso da co-
lega: “Nome disso é fascis-
mo”. Ana Amélia correu à
tribuna do Senado para se

defender: “Tentar transformar
isso numa situação diferente
do que ela significou é usar
de má-fé para tentar colar
em mim a pecha de uma
pessoa radical”.

Da telinha
Filho de Chacrinha, o apre-
sentador de TV Leleco Barbo-
sa se filiou no PP e vai dispu-
tar uma vaga para deputado
federal pelo Rio de Janeiro.

Sabatina campal
Presidenciáveis têm mudado
a agenda para passar em
Brasília e tomar a bênção da
maior frente parlamentar do
Congresso. Terça foi a vez de
Flávio Rocha (ainda sem par-
tido), dono da Riachuelo, al-
moçar com os congressistas
da agropecuária. Geraldo Al-
ckmin (PSDB) e Rodrigo Maia
(DEM) já foram.

É 10!
O diretor de Estrutura Produti-
va do BNDES, Carlos Alexan-
dre da Costa, pretende libe-
rar financiamentos em 10
dias para projetos entre R$ 5
milhões e R$ 50 milhões - é
o BNDES 10. Hoje, tanto pro-
jetos deste valor como os
que pleiteiam bilhões têm o
mesmo tratamento, e levam
no mínimo 180 dias para se-
rem liberados.

Sem burocracia
A vantagem, destaca Da Cos-
ta, é não partir do zero para a
avaliação. “São projetos pré-
desenhados que serão replica-
dos. Por exemplo, para equi-
par uma indústria com senso-
res da Internet das Coisas, o
empresário vem ao banco e já
teremos os parâmetros dos
sensores para agilizar o finan-
ciamento”, destaca.

Alô, setores!
Os primeiros pilotos do BN-
DES 10 serão feitos nas áre-
as de economia do conheci-
mento, eficiência energética,
iluminação pública e exporta-
ções para micro médias e
pequenas empresas.
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São Paulo - O volume de em-
presas com contas em atraso e
registradas em cadastros de
inadimplentes cresceu 6,76% em
fevereiro na comparação com o
mesmo período do ano passado.
É a quinta vez consecutiva que o
indicador acelera na base anual
de comparação. Os dados são do
Indicador de Inadimplência da
Pessoa Jurídica apurado pelo SPC
Brasil (Serviço de Proteção ao
Crédito) e pela CNDL (Confede-
ração Nacional de Dirigentes Lo-
jistas). Na comparação mensal,
isso é, entre fevereiro e janeiro de
2018, o indicador cresceu 0,9%.

“O momento econômico vi-
vido no biênio 2015-2016 im-
pôs severas dificuldades para
empresas e consumidores, afe-
tando a capacidade de honra-
rem todos os compromissos.
Ainda há efeitos da crise, mas
também há sinais de retoma-
da da economia. Para este
ano, espera-se que, à medida

SPC Brasil e CNDL

Inadimplência das empresas
acelera pelo 5º mês seguido

que os negócios se recuperem,
a capacidade de pagamento
das empresas que têm essa
dificuldade também melhore”,
afirma o presidente da CNDL,
José César da Costa.

Os dados regionais mostram
que o Sudeste lidera o crescimen-
to da inadimplência entre as
empresas. Na comparação com
o mesmo mês do ano passado, o
número de pessoas jurídicas ne-
gativadas na região cresceu
10,5%, a mais elevada entre os
locais pesquisados. Em seguida
aparecem, na ordem, as regiões
Sul, que registrou avanço de
3,72% na mesma base de compa-
ração, Centro-Oeste (3,05%),
Norte (1,96%) e Nordeste (1,9%).

EM ATRASO
Outro indicador também men-

surado pelo SPC Brasil e pela
CNDL é o de dívidas em atraso.
Nesse caso, o crescimento foi de
5,22% entre fevereiro de 2018 e o

mesmo mês do ano passado. É a
maior variação na base anual de
comparação desde novembro de

Brasília - Em cerimônia
ontem, no Palácio do Planal-
to, foi anunciada a implemen-
tação do Programa Mais Alfa-
betização com investimentos
de R$ 523 milhões nos próxi-
mos dois anos. O programa do
MEC (Ministério da Educação)
busca fortalecer e apoiar esco-
las no processo de alfabetiza-
ção dos estudantes no 1° e 2°
anos do Ensino Fundamental.

Neste ano serão liberados
R$ 253 milhões, sendo R$ 124
milhões de forma imediata
para escolas de estados e mu-
nicípios de todo o país, de acor-
do com o MEC. A segunda
parcela dos recursos será li-
berada no segundo semestre
deste ano, de acordo com o
monitoramento e avaliação da
execução do programa.

Um dos destaques do pro-
grama é a garantia de um as-
sistente de alfabetização ao
professor em sala de aula. O
professor regente contará com
o apoio do assistente para o
desenvolvimento das ativida-
des pedagógicas.

No evento, o ministro da
Educação, Mendonça Filho,
destacou a importância de re-
forçar a alfabetização no País
para garantir o avanço das
crianças no processo educati-
vo. “Infelizmente o desempe-
nho da alfabetização no país
é muito precário, distante do
que seria razoável, o que com-
promete a vida educacional de
milhões de crianças. Sabemos
que uma criança mal alfabeti-
zada acumulará dificuldades
ao longo de todas as etapas de
sua vida educacional. E uma
criança bem alfabetizada terá
outro desempenho”, disse.

O Ministério da Educação
aponta que a adesão de estados
e municípios ao programa foi de
49 mil escolas atendendo assim
3,6 milhões de estudantes em 156
mil turmas dos dois primeiros
anos do ensino fundamental.

O Mais Alfabetização foi lan-
çado para reverter a estagna-
ção na aprendizagem constata-
da pela ANA (Avaliação Naci-
onal de Alfabetização) em 2016.
Os resultados mostraram que
54,73% dos estudantes acima
de 8 anos - faixa etária de 90%
dos avaliados - permanece em
níveis insuficientes de leitura.

Governo anuncia
recursos para o

Mais Alfabetização

69% DAS PENDÊNCIAS SÃO DE SERVIÇOS
Dentre os segmentos credores, ou seja, as empresas que deixaram de
receber de outras empresas, o destaque ficou por conta da indústria, cuja
alta foi de 9,26% na quantidade de atrasos. No setor de serviços, que
engloba bancos e financeiras, o crescimento no volume de atrasos recebi-
dos de fornecedores e clientes pessoa jurídica foi de 5,23%. Já no comér-
cio, a alta observada foi de 4,35%. Mas, em termos de participação,
69% das pendências de empresas são devidas ao setor de serviços,
17% empresas comerciais e 13% da indústria.

2016, quando o índice apresentou
uma alta de 6,26%. Na compara-
ção mensal, o índice subiu 0,72%.

Contas públicas ficam negativas
em R$ 17,4 bilhões em fevereiro

Brasília - O setor público
consolidado, formado pela
União, estados e municípios,
registrou saldo negativo nas
contas públicas em fevereiro, de
acordo com dados do BC (Ban-
co Central), divulgados ontem
em Brasília. O déficit primário
- receitas menos despesas, sem
considerar os gastos com juros
- ficou em R$ 17,414 bilhões, o
melhor resultado para o mês
desde 2015, quando foi registra-
do saldo negativo de R$ 2,3 bi-
lhões. No mesmo mês de 2017,
o resultado negativo ficou em
R$ 23,468 bilhões.

O déficit primário, receitas
menos despesas, sem conside-
rar os gastos com juros, ficou
em R$ 17,414 bilhões, o melhor
resultado para o mês desde
2015, quando foi registrado sal-
do negativo de R$ 2,3 bilhões.

Em fevereiro deste ano, o
Governo Central (Previdência,
Banco Central e Tesouro Naci-
onal) apresentou déficit primá-
rio de R$ 19,005 bilhões. Os
governos estaduais tiveram
superávit primário de R$ 1,224
bilhão, e os municipais, saldo
positivo de R$ 806 milhões. As
empresas estatais federais, es-
taduais e municipais, excluídas
as empresas dos grupos Petro-
bras e Eletrobras, registraram
déficit primário de R$ 438 mi-
lhões no mês passado.

No primeiro bimestre, por
influência do resultado posi-
tivo recorde de janeiro (R$
46,94 bilhões), houve superá-

vit primário de R$ 29,527 bi-
lhões, contra o resultado tam-
bém positivo de R$ 13,244 bi-
lhões em igual período de
2017. Em 12 meses encerra-
dos em fevereiro, as contas
públicas estão com saldo ne-
gativo de R$ 94,3 bilhões, o
que corresponde a 1,43% do
Produto Interno Bruto (PIB),
a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país. A
meta para o setor público con-
solidado é de um déficit de R$
161,3 bilhões neste ano.

Com inflação e taxa básica de
juros, a Selic, menores, os gas-
tos com juros se reduziram. Em
fevereiro, ficaram em R$ 28,393
bilhões, contra R$ 30,776 bi-
lhões no mesmo mês de 2017.
No primeiro bimestre, essas des-
pesas chegaram a R$ 56,707 bi-
lhões, contra R$ 67,189 bilhões
de igual período de 2017. Em 12
meses encerrados em fevereiro,
os gastos com juros somaram
R$ 390,344 bilhões, o que cor-
responde a 5,91% do PIB.

O déficit nominal, formado
pelo resultado primário e os
resultados dos juros, atingiu
R$ 45,806 bilhões no mês pas-
sado ante R$ 54,244 bilhões de
fevereiro de 2017. De janeiro a
fevereiro, o resultado negativo
ficou em R$ 27,180 bilhões, ante
R$ 53,944 bilhões de igual pe-
ríodo do ano passado. Em 12
meses encerrados em fevereiro,
o déficit nominal ficou em R$
484,644 bilhões, o que corres-
ponde a 7,34% do PIB.
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Alvará de licença
A Prefeitura de Tupãssi comu-
nica os proprietários de esta-
belecimentos comerciais que
o vencimento do alvará de li-
cença para funcionamento re-
ferente o ano de 2018 tem
seu vencimento na próxima
segunda-feira (2). Os avisos
de lançamentos estão dispo-
níveis na prefeitura no setor
responsável e devem ser re-
tirados pelos empresários. O
não pagamento implica em
inscrição de dívida ativa, en-
caminhamento ao cartório de
protesto de títulos e execu-
ção fiscal. Informações:
(44) 3544-8000.

Horário especial
O comércio de Santa Helena
praticará horário especial
neste sábado, véspera de
Páscoa. O atendimento se
estenderá das 8h às 15h. O
objetivo é proporcionar um
período a mais para o consu-
midor efetuar suas compras,
tendo em vista que a data
comemorativa representa
maior potencial de vendas.

Auxílio transporte
A Secretaria de Educação, Cultura e Espor tes de Quatro
Pontes iniciou o recadastramento do auxílio transpor te.

Ele deve ser realizado por munícipes que frequentam cur-
sos de graduação ou de tecnologia em outras cidades,
com prazo final em 20 de abril. Para requerer o auxílio

transpor te universitário e técnico, os quatropontenses pre-
cisam retirar o requerimento na recepção da prefeitura,

com Vanessa. No ato, também se faz necessário apresen-
tar o comprovante de residência e domicílio no Município

(período superior a dois anos) e o comprovante original de
matrícula do curso frequentado.

Encontro das Mulheres

A segunda edição do Encontro das Mulheres em Toledo ocor-
reu na última quarta-feira na Unipar. O objetivo é proporcionar
capacitação para as servidoras públicas, sejam médicas, as-
sistentes sociais, psicólogas e outras que fazem parte dos
18 municípios da 20ª Regional da Saúde e acadêmicas. O

curso está dividido em dez módulos, com duração de quatro
horas, acontecendo uma vez ao mês. A programação segue
até dezembro. O tema abordado nesse encontro foi Mulhe-

res que Podem, ministrada pela professora Camila Malizzoto.
Ela discutiu sobre direitos humanos, Lei Maria da Penha e

outras questões do campo jurídico. De acordo com a psicólo-
ga do Ciscopar (Consórcio Intermunicipal de Saúde Costa

Oeste do Paraná), Maiara Nardi, é essencial oferecer essa
capacitação para as servidores.

Vendas
A estimativa é de que o de-
sempenho das vendas deste
ano seja melhor que em
2017, segundo órgãos liga-
dos ao setor. Nas contas da
CNC (Confederação Nacional
do Comércio), a data deve
movimentar R$ 2,2 bilhões
em 2018 e registrar um
crescimento de 3,5%. Se a
previsão se confirmar, será a
maior variação de vendas
desde 2013.

Opções
Com o comércio concentrado
principalmente para a venda
de chocolates, brinquedos e
bebidas, alimentos, roupas,
calçados também recebem
atenção especial nesta épo-
ca do ano. Segundo o presi-
dente da Acisa (Associação
Comercial e Empresarial de
Santa Helena), Leonardo Re-
din, o horário estendido tam-
bém servirá de estímulo
para os consumidores que
não tiveram tempo de com-
prar presentes e outros arti-
gos durante a semana.

CARLOS RODRIGUES

Ibema - Donos de animais
domésticos de Ibema, princi-
palmente de cães que costu-
mam ter a rua como a exten-
são dos quintais, são notifi-
cados pela Secretaria Muni-
cipal de Agricultura e Meio
Ambiente. O documento é
enviado àqueles que não cri-
am os animais segundo o que
recomenda o Código de Pos-
turas. Há penalidades em
caso de reincidência, como o
pagamento de multas.

Os donos de cães e gatos
devem mantê-los restritos aos
seus quintais. A presença de
animais nas ruas, perambu-
lando livremente, representa
diversos tipos de riscos à po-

Ibema notifica donos
de animais domésticos

pulação, de acordo com o pre-
feito Adelar Arrosi (PSDB).
“Eles colocam pedestres, ci-
clistas e motoristas em peri-
go. Idosos e crianças podem
ser atacados e mordidos, já
que algumas raças de cães
costumam ser agressivas, e os
animais ainda são agentes de
transmissão e de dissemina-
ção de várias doenças”.

Por isso, conforme o gestor
público, o teor do Código de
Posturas precisa ser cuidado-
samente observado e praticado.

A seção 8 da Lei Comple-
mentar Municipal 36/2009
(Código de Posturas) diz o se-
guinte: “É proibida a perma-
nência de animais nas vias e

logradouros públicos”.
Há ainda outras limitações

que precisam ser observadas
e em caso de reincidência em
irregularidades os donos de
animais domésticos estarão
sujeitos a multas que podem
variar de 10 a mil UFMs (Uni-
dade Fiscal do Município). Ao
ser notificado, o criador pre-
cisa recolher o cão ou o gato
e mantê-lo fechado no quintal.

Caso a situação de irregula-
ridade citada na notificação
persista, conforme a secretária
de Agricultura e Meio Ambien-
te, Silvana Vigo da Rocha, a
administração pública então
tomará as medidas necessári-
as para sanar os problemas.

Quatro Pontes - Integrada
ao projeto Jovem Empreende-
dor, a Feira da Casquinha foi
realizada esta semana na Es-
cola Municipal Dona Leopol-
dina de Quatro Pontes, com
apoio da Secretaria de Educa-
ção, Cultura e Esportes. Ao
todo, 256 dúzias de casquinhas
foram vendidas e o valor arre-
cadado será aplicado nas ati-
vidades festivas previstas para
a semana da criança.

A supervisora da equipe pe-
dagógica, Rosali Schmoeller,
conta que o projeto Jovem
Empreendedor é desenvolvido
com alunos do 1º ao 5º ano,
mas cada qual a partir de um
tema. “A Feira da Casquinha
abrangeu educandos do 1º
ano, envolvendo em torno de
300 crianças, além de seus fa-
miliares e a comunidade es-
colar”, expõe, destacando: “A
ideia de promover a feira é da

Estudantes empreendem com Feira da Casquinha
professora Paula, que rece-
beu apoio de toda equipe pe-
dagógica e da direção escolar.
Ela arrecadou as casquinhas
junto às famílias e todos os
professores participaram da

produção, com o preparo do
amendoim, e da venda”.

O principal objetivo, segun-
do Rosali, é desenvolver habi-
lidades de um empreendedor
nos alunos.

DIVULGAÇÃO

Direção, equipe pedagógica e professores estiveram engajados na
ação alusiva à Páscoa

Certi do Coopagro faz culto ecumênico alusivo à Páscoa
Toledo - Uma bonita cele-

bração ecumênica marcou a
chegada do feriado de Páscoa,
no Certi (Centro de Revitali-
zação da Terceira Idade), do
Jardim Coopagro, em Toledo.
A ressurreição de Cristo foi
lembrada pelos idosos que par-
ticipam das atividades. A data
foi comemorada antecipada-
mente com um café. Mesmo
com a chuva, eles aproveita-
ram a manhã de celebração.

O evento ecumênico foi ce-
lebrado pelo padre André da
Paróquia São Francisco de
Assis e pelo pastor Marlon
Jonas Radon da Igreja Lute-
rana, que, com suas mensa-
gens, emocionaram os pre-

sentes. O evento contou com
a presença de aproximada-
mente 200 pessoas.

A coordenadora do Certi,
Marli Vogt, comenta que nes-
sas datas a equipe procura
fazer uma programação dife-
rente com os idosos. Ela afir-
ma a importância de promo-
ver momentos de alegria e con-
fraternização. “Isso demons-
tra a valorização da pessoa
idosa. Quero agradecer todos
os colaboradores do Certi que
se empenharam em fazer este
evento com tanto carinho”.

A secretária de Assistência,
Marisa Ramos dos Santos Car-
doso, também se fez presente e
cantou para os convidados.

Além dela, a
cantora Cida
Maria que fi-
nalizou com
uma bela
apresentação.

Nesta Sexta-Feira da Paixão (30)
não haverá expediente no prédio
da Prefeitura de Toledo. Alguns ser-
viços e unidades da prefeitura es-
tarão fechados.

Saúde - As Unidades Básicas de
Saúde estarão fechadas e volta-
rão a funcionar normalmente na
segunda-feira (2). Na sexta, funci-
onam normalmente a UPA (Unida-
de de Pronto-Atendimento), da Vila
Becker, e o Mini-Hospital da Vila
Pioneira.

Educação - As escolas municipais
e os Cmeis (Centros Municipais de
Educação Infantil) estarão fechados
nesta sexta-feira (30).

Transporte coletivo - O sistema
vai operar sexta-feira com horári-
os de feriados. As tabelas de ho-
rários podem ser consultadas no
site www.sorrisodetoledo.com.br

Coleta de lixo - Na sexta-feira (30)
a coleta de lixo será feita normal-
mente.

Restaurantes populares - As uni-
dades estarão fechadas

Celebração
reuniu cerca
de 200
pessoas
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Confira os serviços
municipais

neste feriado
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A possibilidade de chuvas
aumenta no período de
maior aquecimento

A massa de ar instável da
lugar a outra mais estável
e as chuvas diminuem
no Estado

Sensação de tempo abafa-
do  com chuvas
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Cascavel - Um estudo amplo
realizado a partir de uma série
de pesquisas pela CNT (Confe-
deração Nacional dos Transpor-
tes) coloca a região oeste do
Paraná em evidência numa rota
do esquecimento quando o as-
sunto é a conservação de rodo-
vias federais, ou seja, de respon-
sabilidade da União.

São pelo menos dois trechos
de uma mesma BR que estão
entre as 15 piores ligações
rodoviárias brasileiras anali-
sadas de 2004 a 2017.

Entre os trechos apurados
pelo levantamento, que traz
uma análise histórica, está a
BR-163 entre Dourados (MS)
até Cascavel - passando, portan-
to pelos 38 quilômetros em du-
plicação entre Toledo e Marechal
Cândido Rondon, onde foram
empenhados R$ 49,5 milhões no
fim do ano passado para que as
obras fossem retomadas, após
meses de paralisação.

Os trabalhos foram retoma-
dos em fevereiro, mas muitas
dúvidas pairam sobre o anda-
mento e a conclusão da obra.
Com apenas seis quilômetros
duplicados e mesmo assim ina-
cabados, um dos questionamen-
tos feitos pela própria socieda-
de é de onde virão os R$ 200
milhões que ainda faltam para
concluir as obras, pois não há
previsão orçamentária para
isso. A Superintendência do
Dnit (Departamento Nacional

Pesquisa CNT

Região tem dois trechos das
rodovias esquecidas no Brasil

de Transportes) no Paraná não
respondeu aos questionamentos
feitos pela reportagem.

Detalhe: a duplicação dos 38
quilômetros deveria ter sido en-
tregue em outubro de 2017. Hoje
funciona com aditivo de prazo,
mas sem previsão de conclusão.

Essa mesma rodovia apare-
ce em outro percurso, desta
vez de Cascavel até o sudoeste
do Paraná, na cidade de Bar-
racão. Aqui também existe um
trecho em duplicação, de 74
quilômetros até Marmelândia.
Vinte deles foram entregues no
fim do ano passado, mas ago-
ra a obra corre o risco de ser
interrompida também por fal-
ta de recursos. Os trabalhos se
concentram agora sobre a pon-
te do Rio Iguaçu. O Dnit tam-
bém não explicou como está
hoje a concentração das fren-
tes de trabalho neste trecho,
tampouco fala sobre a previsão
orçamentária para a conclu-
são da duplicação.

JULIET MANFRIN

A CNT questiona: o que leva uma
Ligação Rodoviária aparecer de for-
ma frequente nas últimas posições
da Pesquisa CNT de Rodovias du-
rante 14 anos? Foi para responder
essa pergunta que a Confederação
produziu o estudo Transporte Rodo-
viário: Rodovias Esquecidas do Bra-
sil. O levantamento selecionou as
15 Ligações Rodoviárias esqueci-
das das 109 avaliadas anualmente
pela CNT. Como critério, adotou-se a
regra de que a extensão deveria ser
majoritariamente de jurisdição fede-
ral e que aparecesse por, pelo me-
nos, quatro vezes entre as 20 últi-
mas posições do ranking de classi-
ficação de Ligações da Pesquisa CNT
de Rodovias nas edições publica-
das de 2004 a 2017.
Durante esse período foram realiza-
das 13 pesquisas utilizando os mes-
mos métodos de avaliação, o que
permitiu a construção de uma base
de dados ampla o suficiente para
verificar a evolução da qualidade das
ligações selecionadas.
O presidente da Confederação Nacio-
nal do Transporte, Clésio Andrade,
diz que a superação desses proble-
mas requer fortes investimentos em
infraestrutura. “O quadro apresenta-
do pela CNT neste estudo é dramáti-
co, pois demonstra a incapacidade
do Estado de promover a melhoria
das rodovias brasileiras, o que leva
a perpetuação das deficiências na in-
fraestrutura de transporte”.
A conclusão mostra que as más con-
dições das rodovias que compõem
as ligações se devem ao baixo nível
de investimento realizado pelo gover-
no federal. Apesar de a maior parte
dos recursos, 67,9% do orçamento
público federal aportado especifica-
mente nas Ligações, destinarem-se
a ações de manutenção, o volume
de recursos é insuficiente para pro-
mover a melhoria da qualidade ofere-
cida aos usuários.
A CNT calcula que sejam necessári-
os R$ 5,8 bilhões apenas para solu-
cionar os principais problemas iden-
tificados nessas rodovias. Ou seja,
para recuperar apenas as piores liga-
ções rodoviárias do País, é necessá-
rio destinar a essas ações prioritári-
as o equivalente a 69,7% do recurso
autorizado pelo governo federal para
intervenções rodoviárias em 2017.
 Vale ressaltar, que os valores identi-
ficados podem não representar a to-
talidade dos investimentos feitos nas
rodovias em questão. Isso pode ocor-
rer pela falta de transparência do go-
verno na divulgação dos dados e da
falta de identificação correta das BRs
onde houve aplicação de recursos.

R$ 5,8 bilhões
para problemas

AÍLTON SANTOS

1-Açailândia (MA) – Miranda do Norte (MA)
2-Araguaína (TO) – Picos (PI)
3-Barracão (PR) – Cascavel (PR)
4-Dourados (MS) – Cascavel (PR)
5-Florianópolis (SC) – Lages (SC)
6- Governador Valadares (MG) – João Neiva (ES)
7-Jataí (GO) – Piranhas (GO)
8-Maceió (AL) – Salgueiro (PE)

VEJA AS 15 PIORES LIGAÇÕES  RODOVIÁRIAS ENTRE 2004 E 2017:

9-Manaus (AM) – Boa Vista (RR) – Pacaraima (RR)
10-Marabá (PA) – Dom Eliseu (PA)
11-Marabá (PA) – Wanderlândia (TO)
12-Poços de Caldas (MG) – Lorena (SP)
13-Porto Velho (RO) – Rio Branco (AC)
14-Rio Brilhante (MS) – Porto Murtinho (MS)
15-Salvador (BA) – Paulo Afonso (BA)

Trecho que liga o oeste ao sudoeste, pela BR-163, aparece em
quarto entre os mais críticos do Brasil
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Foz do Iguaçu - Operações
como a Fronteira Sul que está
sendo realizada nas fronteiras
do Brasil com o Paraguai e com
a Argentina, coordenadas pelo
Exército Brasileiro e a Mari-
nha, mas que recebem o apoio
de outras forças de seguran-
ça, não chegam a ser novida-
de e até permitem que a cri-
minalidade dê certa trégua
durante o período em que os
agentes estão em patrulha-
mento, mas para algumas for-
ças de segurança, são ações
paliativas que não servem para
estancar uma sangria em um
dos trechos mais vulneráveis
entre os 17 mil quilômetros de
fronteira de todo o Brasil.

Mas a situação está longe
de ser uma surpresa ao gover-
no. Pelo contrário.

A reportagem do Jornal O
Paraná apurou, com exclusi-
vidade, que há pelo menos dez
anos os serviços de inteligên-
cia da PRF (Polícia Rodoviária
Federal) e da PF (Polícia Fede-
ral) enviam os chamados Re-
lints (Relatórios de Inteligên-
cia), todos os dias, para pontos
estratégicos do governo federal,
como o Ministério da Justiça e
o da Defesa, além do Departa-
mento da Polícia Federal e ago-
ra o recém-criado Ministério da
Segurança Pública. Isso mes-
mo: todos os dias!

Tráfico e contrabando

Inteligência envia relatórios
diários sobre caos na fronteira

“Pela forma como tratam a
fronteira, como o trabalho
vem sendo feito, com a falta
de efetivo e o descaso com o
que passa pela fronteira, te-
nho a sensação de que alguém
não lê esses relatórios. Al-
guém ou muitas pessoas em
Brasília possuem uma gaveta
bem funda para guardar esses
documentos”, reclama um
agente que já acompanhou a
elaboração deles.

AVANÇO
Dentre os pontos mais cita-

dos nos chamados Relints,
apurados pela reportagem, está

o mapeamento e o avanço de
organizações criminosas,
como o PCC (Primeiro Coman-
do da Capital), que tem no Pa-
raná a segunda maior casa, fi-
cando atrás apenas de São Pau-
lo onde a facção nasceu. Ou
seja, há dez anos o governo
tem a possibilidade de ver o
crime estendendo seus tentá-
culos pela Costa Oeste do Pa-
raná, sem que nenhuma ação
afetiva sobre isso seja feita.

Os documentos reforçam
ainda por que o PCC prefere
outras cidades da região oes-
te do Paraná e não Foz do
Iguaçu, por exemplo, onde há

Além de aspectos
setorizados, os relatórios

alertam para uma
situação global da

fronteira e chama a
atenção para outro

importante ponto: parte
expressiva das armas e

munições que abastecem
o crime organizado
brasileiro vem do

Paraguai, com itens
importados de outros
países, inclusive dos

próprios Estados Unidos.
Outro ponto mapeado

por esses relatórios diz
repeito às apreensões. Os
Relints revelam que, em

média, apenas 5% a 7% das
mercadorias, drogas, armas

e munições que passam
pela fronteira são

apreendidos. “Se num
universo forem apreendidos
30 fuzis, isso significa que

pelo menos outros 600
passaram e isso ocorre

pelas rotas bem traçadas,
viciadas e com o

envolvimento de alguns
agentes públicos de

segurança”, segue o agente.
Ou seja, numa conta

rápida, para se
ter uma ideia.

“A principal rota usada
pelo tráfico de drogas e

armas é por via
terrestre, nem por água
nem pelo ar. É que fica

mais fácil sair do
Paraguai, passar pelo
Mato Grosso do Sul

onde há fronteira seca,
depois pelo Paraná e por
aí vai para todo o Brasil,

mas se engana quem
pensa que os

carregamentos seguem
só pelas estradas
principais. Olhe a

infinidade de estradas
rurais que temos e esse é

um dos principais
trechos usados pelos

traficantes. Para chamar
menos a atenção, o

transporte é feito com
carros de passeio na
maioria das vezes”,
segue outro agente.

JULIET MANFRIN

Os relatórios enviados ao
governo revelam outro fator
interessante: a importância do
Vant (Veículo Aéreo Não Tri-
pulado) no combate ao crime
na região. Quando estava em
operação, a cada voo havia um
resultado prático de apreen-
são de contrabando ou de itens
traficados no valor médio de
R$ 800 mil. Quando o Vant
não operava, esse volume caía
para cerca de um terço.

Há cerca de dois anos dois
Vants estão recolhidos na
base no Aeroporto de São Mi-

Vants: cada voo rendia R$ 800 mil apreendidos
guel do Iguaçu, de onde não
saíram mais, um montado e
outro encaixotado.

Na semana passada, em
Cascavel, o ministro extraor-
dinário da Segurança Públi-
ca, Raul Jungmann, disse que
os Vants serão reativados,
mas não falou em prazos.

Entre os motivos para a ino-
perância está a falta de di-
nheiro para abastecer, para
manutenção e até para trei-
namentos. Vale lembrar que
os oito agentes da Polícia Fe-
deral preparados, com treina-

mento israelense, para ope-
rar os Vants custaram aos
cofres públicos R$ 8 milhões,
ou seja, o treinamento de
cada um custou R$ 1 milhão.
Apesar de altamente prepara-
dos, esses agentes estão hoje
em pontos distintos, atuan-
do em áreas que nada têm a
ver com o serviço de inteli-
gência com o uso do veículo
aéreo não tripulado. “O gros-
so do investimento foi a aqui-
sição. O problema que havia
era para manter e treinar o
pessoal, por isso estamos fa-

zendo uma parceria com a
FAB [Força Aérea Brasileira]
para reativar esse serviço”,
afirmou Jungmann.

Por outro lado, ninguém
sabe, oficialmente, do paradei-
ro de outros três Vants que
também foram comprados ain-
da durante o Governo Dilma
Rousseff, mas que nunca fo-
ram usados em operações.
Juntas, as cinco unidades fa-
bricadas em Israel teriam cus-
tado cerca de R$ 40 milhões.

JULIET MANFRIN

Como as
quadrilhas se
movimentam

uma comunidade árabe mais
forte e que coloca barreiras
naturais ao avanço de uma das
principais facções criminosas
brasileiras por lá.

Mesmo assim, o FBI (Fede-
ral Bureau of Investigation) e
o DEA (Drug Enforcement Ad-
ministration) - ambos serviços
de inteligência e de monitora-
mento americanos - já fincaram
bases na região para investigar
o tráfico internacional de armas
e a parceria do PCC com célu-
las terroristas como o Hezbo-
llah, por exemplo.

JULIET MANFRIN

AÍLTON SANTOS

Vulnerabilidade na fronteira vem sendo alertada à União com detalhes
sobre o avanço da criminalidade há uma década
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Caravana de Lula

Polícia de Elite investiga “atentado”
Quedas do Iguaçu - Um

inquérito policial foi aber-
to para apurar os tiros que
foram disparados contra um
dos ônibus que integram a
caravana do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
na noite de terça-feira, em
Quedas do Iguaçu.

Segundo a Sesp (Secretaria
de Segurança Pública do Pa-
raná), duas equipes do Cope
(Centro de Operações Polici-
ais Especiais) estão em La-
ranjeiras do Sul para auxili-
ar nas investigações.

O Instituto de Criminalísti-
ca do Paraná faz o laudo de
perícia no ônibus e deve ficar
pronto nos próximos dias.
Conforme a Sesp, não houve

pedido de escolta formal da
caravana nem do ex-presiden-
te. “A Polícia Militar do Para-
ná reforçou o policiamento em
todos os locais indicados pe-
los representantes da carava-
na, onde seriam realizadas as
manifestações com a presen-
ça do ex-presidente Lula”,
garante a secretaria.

O delegado titular da Dele-
gacia de Laranjeiras do Sul,
Helder Andrade Lauria, é o
responsável pelo caso.

FALSO ATENTADO
O ataque ao ônibus ganhou

grande repercussão nacional
ontem. Tanto de líderes ma-
nifestando repúdio ao ato,
quanto questionamentos so-

bre sua autenticidade.
Isso porque, ainda no dia 7

de janeiro deste ano, o Jornal
O Paraná alertou, com exclu-
sividade, que um falso aten-
tado ao ex-presidente Lula vi-
nha sendo orquestrado por lí-
deres petistas, cuja “mão de
obra” seria de sem-terra que
vivem em Quedas do Iguaçu.
Na ocasião, as forças de inte-
ligência apontavam que o
atentado ocorreria na véspe-
ra ou no dia do julgamento do
recurso de Lula no TRF4 (Tri-
bunal Regional Eleitoral da 4ª
Região), em Porto Alegre, no
qual acabou condenado a 12
anos de prisão.

O falso atentado chegou a
ser “combinado” com os sem-

terra e, inclusive, foi de den-
tro do acampamento que a
notícia veio à tona e chegou à
polícia. A informação ganhou
repercussão nacional e Lula
cancelou sua ida a Porto Ale-
gre no dia do julgamento e os
temidos confrontos entre la-
dos opostos ao ex-presidente
não aconteceram.

POR QUE SÓ LÁ?
Por coincidência, após uma

série de protestos na Região Sul
por onde a caravana de Lula
passou e chegou até a ser im-
pedida de acessar algumas ci-
dades devido a bloqueios - pro-
testos que se repetiram no Pa-
raná -, foi justamente em Que-
das do Iguaçu, única cidade em

que o petista foi bem recebido,
que sua equipe sofreu o “aten-
tado”. Um ônibus com jorna-
listas que acompanhavam a
caravana teria até desviado da
rota por segurança, mas foi
alvejado com três tiros.

A ocorrência aconteceu de-
pois do discurso de Lula, em um
ato que envolveu mais de 4 mil
pessoas, que esperaram por ao
menos quatro horas debaixo de
chuva e sem qualquer registro
de tumulto ou violência.

Imagens do ônibus cha-
mam a atenção devido à “per-
feição” dos furos das balas,
pois seriam muito “redon-
dos”, indicando que o veícu-
lo ou estava parado ou em
baixíssima velocidade.

Rodovias receberão 30%
mais veículos no feriado
Cascavel - A estimativa é

de que o movimento nas ro-
dovias federais do Paraná
aumente em 30% no feriado
de Páscoa deste ano. Os dias
de tráfego mais intenso no fe-
riado serão quinta-feira à
noite - horário de saída de que
quem vai aproveitar o feria-
do para viajar - e domingo à
noite, na volta para casa.

São quatro dias de opera-
ção da PRF (Polícia Rodo-
viária Federal), que come-
çou à 0h desta quinta-feira
e vai até as 23h59 do dia 1º
de abril. A operação ocorre
em todo o País.

No Paraná, na Semana
Santa do ano passado, 125
motoristas foram autuados
por dirigir embriagados.
Houve ainda 662 autua-
ções por ultrapassagens

proibidas, 9.325 imagens
de radar portátil, 69 crian-
ças sem cadeirinha, 314
pessoas sem cinto de segu-
rança e 150 veículos reco-
lhidos. Foram registrados
109 acidentes, com 110 pes-
soas feridas e 13 mortes.

A intenção é fiscalizar as
rodovias de forma que esse
número diminua ao máximo
com relação ao ano passado.
As ações da polícia serão fo-
cadas em operação com ra-
dar móvel ao longo das ro-
dovias, bafômetro para iden-
tificar casos de embriaguez
ao volante, além de fiscali-
zação de ultrapassagens in-
devidas, ausência do uso de
cinto de segurança ou de
acessórios como cadeirinha
para crianças.

TATIANE BERTOLINO
AÍLTON SANTOS

Fiscalização será intensa nas rodovias nesse feriado

Incêndio a ônibus tem relação com crimes de 2016
Cascavel - A Polícia Civil

de Cascavel investiga os dois
atentados registrados na noi-
te de terça-feira a ônibus do
transporte público. Ambos
foram incendiados e ficaram
destruídos.

A principal linha de inves-
tigação é de que os incêndios
tenham relação com a morte
de Cleiton Pastre, ocorrida na
mesma data e em horários
parecidos em 2016, durante
confronto com a polícia. Clei-
ton também era suspeito de
incêndios a coletivos que ocor-
reram naquela época. “Ne-
nhuma linha de investigação
foi descartada, mas acredita-
mos que seja uma lembrança
do aniversário de morte dele”,
explica a delegada do GDE
Anna Turbay.

Há dificuldade em encontrar
testemunhas. “No Jardim Que-
bec, por exemplo, um casal si-
mulou uma briga no ponto de
ônibus. O motorista parou,
uma pessoa entrou no coletivo,
pediu que todos saíssem e usou
um galão de gasolina. Depois
ateou fogo. Todos os passagei-
ros saíram correndo. Por isso,
pedimos que quem estava no
coletivo que venha até a Polí-
cia Civil para colaborar com a
investigação”, pede Anna.

No segundo caso, no Jardim
Esmeralda, quatro rapazes en-
traram no ônibus e deram dois
disparos de arma de fogo perto
das câmeras de segurança, com
objetivo de dificultar o traba-
lho da polícia. Não havia pas-
sageiros, apenas o motorista.
O fogo tomou conta dos dois
veículos, que ficaram destruí-
dos. Populares registraram, de
longe, o fogo e a fumaça, e os

vídeos podem ser conferidos no
site www.oparana.com.br.

DETENÇÃO
Dois rapazes, de 21 e de 22

anos, foram detidos na tarde de
ontem suspeitos do crime. Um
deles estava com uma quanti-
dade de maconha e foi lavrado
termo circunstanciado. Ambos
foram liberados porque foi con-
cluído que não tinham partici-
pação nos incêndios.

PREJUÍZO
Dois ônibus incendiados.

Um, com perda total, e outro
com perda parcial. Prejuízo
estimado pelas empresas em
cerca de R$ 600 mil, de acor-
do com a assessoria de im-
prensa da Vale Sim - empresa
responsável pelo transporte
coletivo em Cascavel. Segun-
do a assessoria, os coletivos
já foram substituídos.

Depois dos dois atentados, o
transporte de passageiros che-
gou a ser suspenso, mas foi
retomado logo depois, para não
haver prejuízo à população.

A Cettrans reforçou que,
por conta do atentado, foram
feitos remanejamentos e ajus-

tes nas linhas para continuar
o atendimento no transporte
normalmente.

Todas as câmeras de seguran-
ça dos coletivos foram disponi-
bilizadas para a polícia e os
automóveis passam por perícia.

A MORTE DE CLEITON
Há dois anos, Cleiton Pas-

tre morreu em confronto com
a Polícia Militar. Ele era um
dos suspeitos de participar, na
época, de atentados a ônibus
na cidade que teriam sido or-
questrados por um grupo por
meio de mensagens. Depois da
morte dele, mais ônibus foram
incendiados. Na época, cinco
foram destruídos e diversas
forças policiais de toda região
e até do País foram desloca-
das para garantir a seguran-
ça em Cascavel.

Lucas Gustavo Pastre, José
Henrique Alves, Alexandre
Henrique Correia, Tatiana
Cristine Oliveira do Amaral e
Cristhofer Willian Santos Lo-
pes foram presos e acusados
do crime. O Depen não infor-
mou se eles já foram julgados.

Coletivo ficou completamente destruído após pegar fogo

AÍLTON SANTOS

TATIANE BERTOLINO
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

NovelasNovelasResumo de

SOLUÇÃO ANTERIOR

horóscopo

SALMO DO DIA

ÁRIES
Simpatia e atitudes gentis ajudarão você
a conseguir muita coisa. No trabalho,
lute pelo que quer, mas evite ser
autoritário(a) demais. Será fácil se apro-
ximar e atrair quem deseja na paquera.
Cor: verde-escuro.

TOURO
Uma postura discreta ajudará você a fugir
de problemas e a preparar o terreno para
conseguir as coisas que deseja. Siga
seus instintos e confie na sua intuição.
Ótima sintonia na vida a dois. Cor: pink.

GÊMEOS
Você poderá contar com ajuda de pes-
soas de confiança para atingir seus
objetivos. Valorize as amizades verda-
deiras e corte laços com quem não
merece seu carinho. Mostre seu apoio
ao par. Cor: vermelho.

CÂNCER
Conquistar reconhecimento e sucesso
no que faz será prioridade para você
nesta fase. Você está mais confiante e
não medirá esforços para provar a sua
competência. No romance, estimule o
diálogo. Cor: creme.

LEÃO
Inspire-se em pessoas de sucesso e
siga o exemplo delas para conquistar o
seu lugar ao sol. Seu trabalho deve
render uma grana extra. No amor, apos-
te nas afinidades para fortalecer a união.
Cor: dourado.

VIRGEM
Você vai se preocupar mais com a sua
estabilidade no emprego e talvez quei-
ra se aprofundar mais nos assuntos de
trabalho. Você vai atrair como ímã e
pode até enfrentar algumas saias justas
na paquera. Cor: creme.

LIBRA
Não seja exigente demais com os co-
legas de serviço. Lembre-se de que
nem todos têm a sua experiência. O
cansaço da semana pode pesar mais,
diminua o ritmo. No amor, invista no
companheirismo. Cor: amarelo.

ESCORPIÃO
Você vai encarar seus compromissos
com entusiasmo. Os astros só pedem
cautela com discussões. Não seja
duro(a) demais com as pessoas. En-
contro com amigos vai estimular as
paqueras. Cor: azul-claro.

SAGITÁRIO
Se depender do seu astral, tudo vai fluir
bem e qualquer obstáculo será venci-
do. Controlar os gastos, especialmente
com supérfluos, pode ser um desafio.
Paquera e vida a dois atravessam óti-
ma fase. Cor: branco.

CAPRICÓRNIO
Você vai se sentir mais responsável pela
família e talvez tenha algumas decisões
para tomar. No serviço, aprenda coisas
novas. Sua experiência será notada. A
dois, prefira programas caseiros. Cor: preto.

AQUÁRIO
Você terá habilidade para perceber o que
as pessoas querem, o que deve favore-
cer o comércio ou atendimento ao públi-
co. Explore seu charme para envolver
ainda mais a pessoa amada. Cor: vinho.

PEIXES
Você dará mais valor a tudo que traz confor-
to. Priorize o que realmente importa. Fique
de olho nas oportunidades de ganhar dinhei-
ro ou mais estabilidade no emprego. Seu
amor será correspondido. Cor: laranja.

Que poderei retribuir ao
Senhor Deus por
tudo aquilo que ele
fez em meu
favor? Elevo o
cálice da minha
salvação,
invocando o
nome santo do
Senhor. (Salmo 115)
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SBTSBTSBTSBTSBT

BANDBANDBANDBANDBAND

Em “Orgulho e paixão”, Petú-
lia se oferece para Ernesto.
Darcy pede Elisabeta em na-
moro. Uirapuru insinua a Eli-
sabeta que Darcy não é con-
fiável. Jorge se decepciona

quando Ema traz Amélia
para ser seu par. Brandão
decide revelar a Mariana

suas aventuras com a moto-
cicleta. Elisabeta questiona

Darcy sobre a rusga com Ui-
rapuru. Uirapuru se insinua
para Mariana. Julieta visita
o túmulo do seu marido.

Manipulada por Susana, Lí-
dia conta a Darcy sobre os
planos de Ofélia para suas
filhas. Darcy interrompe o
pedido de casamento de

Camilo a Jane.

Malhação
Verena nega que esteja grávida. Marli
conta para Gabriela que viu Verena e
Hugo juntos no restaurante. Jade e
Tito ensaiam uma nova música. Éri-
co visita sua mãe na cadeia e garan-
te que conseguirá libertá-la. Pérola
conversa com Eduardo, que indica um
médico para Rosália. Gabriela pres-
siona Brigitte a cumprir sua promes-
sa de cantar.

Deus salve o rei
Lucrécia se recusa a deixar o conven-
to, apesar da insistência de Herácli-
to. A população se manifesta de for-
ma positiva em relação a Catarina.
Amália insinua a Diana que ela está
equivocada sobre Catarina. Tiago diz
a Amália que é diferente de Diana.
Rodolfo pensa em instituir o paga-
mento de alvará para todos os co-
merciantes, a fim de solucionar a cri-
se financeira de Montemor. Mir tes
revela a Lucrécia que nutre os mes-
mos sentimentos que ela por Catari-
na. Ulisses conta a Betânia que Ro-
mero fingiu que não o conhecia.

O outro lado do paraíso
Gael e Mariano se enfrentam e So-
phia tenta apaziguar. Clara pede aju-
da a Josafá para o exame de DNA de
Aura. Renato ameaça Laura e ordena
que o teste de DNA de Aura deve ser
positivo. Desirée insiste para que
Juvenal lhe dê uma nova chance.
Sophia humilha Estela, e Amaro bei-
ja a professora. Gael confronta So-
phia. Mariano afirma a Lívia que des-
cobrirá algo contra Sophia. Clara aju-
da Josafá e Mercedes a planejar o
casamento. Aguiar anuncia que Adri-
ana precisará de um transplante.

Coração indomável
Lúcia recebe a informação de que seu
bebê está morto e pede que não di-
gam nada para Miguel. Carol conta
para Maria Alessandra o escolhido
para ocupar o posto de Teobaldo. Otá-
vio diz a Miguel que pedriá a Doris
que o irmão tenha outro trabalho. Por
telefone, o Governador pede a Karim
que se esqueça do pedido de Doris,
e ele responde que, na verdade, a
festa é especialmente feita para Ma-
ria Alessandra.

Carinha de anjo
Estefânia recebe um bilhete anôni-
mo dizendo ser uma garota que escu-
tou Cassandra dizer no colégio que
jogou água fervendo na planta da
madrasta. Adolfo (Luiz Guilherme),
avô de Dulce, diz para seu advogado
que irão surpreender Gustavo, por
isso não deve revelar que estão na
cidade. O homem afirma ainda que
Gustavo não presta por ter tirado Te-
reza dele. Bruna e Cassandra fazem
uma parceria. Cassandra destruir Juju
e Bruna acabar com Rogério.

RECORDRECORDRECORDRECORDRECORD

Amor proibido
Adnan vai para a fazenda para ficar
sozinho também. Nilay encontra com
Elif e ela conta que Behlul está es-
condido e não viajando, como todos
achavam que ele estava. Nilay deci-
de ir até a casa de praia para tentar
encontrar Behlul.

Apocalipse
Ricardo exige que André descubra a
origem dos vídeos misteriosos. Ro-
drigo dá explicações sobre a bíblia
para Benjamin. Ricardo percebe a
animação de André na ausência de
Benjamin. Saulo explica sobre a reli-
gião judaica para Benjamin. Ricardo
diz que decretará guerra a quem esti-
ver contra ele. Ar thur pede para Bár-
bara investigar Ricardo. Jonas fala
sobre o Apocalipse. Zoe se dá conta
que uma guerra irá começar.

* Os resumos dos capítulos são dis-
ponibilizados pelas emissoras e es-
tão sujeitos a mudanças em função
da edição das novelas.

Petúlia se
oferece

para
Ernesto
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Destinos religiosos
para conhecer na Páscoa

A Páscoa é o segundo feriado religioso mais importante no
calendário cristão. Com a Sexta-Feira da Paixão, torna-se um
feriado de três dias, oportunidade para quem gosta de viajar.

Além disso, se a intenção for celebrar a tradição católica, o
turista tem várias opções no Paraná para um bom passeio unin-
do turismo e fé. Confira algumas sugestões:

Itaipulândia:
Monumento de Nossa
Senhora Aparecida
Quem viaja pela BR-277 tem a
oportunidade de conhecer a mai-
or estátua de Nossa Senhora Apa-
recida do Brasil. Uma estátua tão
grande que na verdade é uma ca-
pela onde o visitante, literalmen-
te entra no manto da Santa. No
interior, imagens, bancos e altar
recebem a celebração da santa
missa sempre no primeiro domin-
go de cada mês, às 19h. De acor-
do com a administração da Paró-
quia, o local recebe em média mil
pessoas por fim de semana. Esse
número aumenta expressivamen-
te em feriados religiosos e no mês
de outubro, data da padroeira. O
monumento é aberto para visita-
ção de domingo a domingo e a
entrada é gratuita. Possui estaci-
onamento gratuito e, por estar
localizado em um lugar alto, ofe-
rece bela visão de parte do Lago
de Itaipu, no Rio Paraná.

Guaíra: Igreja Nuestro Senhor
Del Perdón (Igreja de Pedra)

Reconhecida como patrimônio público de Guaí-
ra e um dos cartões-postais da cidade, a Igreja
Nuestro Señor Del Perdón carrega uma histó-

ria muito especial. Por ter sido construída com
pedras trazidas das Sete Quedas, a igreja é um

local que reúne muitas memórias e histórias
que sempre valem a pena ouvir. Inaugurada em
1934, a conhecida Igreja de Pedra foi responsá-

vel por “salvar” o turismo local a partir de
1982, quando a cidade acreditava ter perdido

tudo com a extinção das Sete Quedas, submer-
sa para o surgimento da Usina de Itaipu. Ou-
tro destaque são os vitrais de origem hispano-
argentino, que lembram os jesuítas, cujos san-

tos têm feições indígenas, como Ignácio de
Loyola, Roque Gonçalves e outros padres e

mártires. É aberta para visitação gratuita to-
dos os dias, das 8h às 18h.

Curitiba: Catedral
Metropolitana

Se estiver na capital do
Estado, pode aproveitar

para conhecer a Catedral
Basílica Menor de Nossa
Senhora da Luz. Ela fica
no Centro de Curitiba e
é um dos mais importan-

tes patrimônios cultu-
rais da cidade. Seu estilo
gótico romano é inspira-
do na Catedral da Sé de
Barcelona, na Espanha,
e é um prato cheio para

os apreciadores de arqui-
tetura. Em seu interior
existem vitrais doados

por famílias tradicionais
curitibanas; móveis e

púlpitos em alto relevo,
entalhados em imbuía.
Além de belas pinturas
de artistas italianos. A

imagem da Santa à qual
a igreja é dedicada foi
trazida de Portugal e
instalada em 1720.

Dentro da Catedral está
a cripta do falecido arce-
bispo de Curitiba Dom

Moacir José Vitti. Vítima
de um infarto em 2014,
Dom Moacir faleceu aos

73 anos. Segundo a admi-
nistração, milhares de vi-
sitantes passam pela ca-

tedral a cada mês para vi-
sitar a catedral e o túmu-
lo do arcebispo. A visita-
ção permitida todos os

dias, das 8h às 18h.

Ponta Grossa: Buraco do Padre
Para os que buscam um lugar de interiorização, mas não
abrem mão de aventura e natureza, o Buraco do Padre,
em Ponta Grossa, é um dos mais famosos pontos turísti-
cos do Sul do Brasil. O principal atrativo é uma caverna
onde se cruzam falhas geológicas que cortam as rochas e
por onde cai uma cachoeira de 30 metros. Foi batizado
com esse nome porque padres jesuítas usavam a caverna
como refúgio e local de meditação. Lugar para quem de-
seja contemplar a natureza e se desligar da correria da
rotina. Para acessar a caverna é necessário percorrer uma

trilha de um quilôme-
tro a pé com obstácu-
los naturais. A visi-
tação é permitida de
quinta-feira a domin-
go e feriados das 9h
às 17h e o ingresso
pode ser adquirido na
entrada do parque a
R$ 16 por pessoa.

Semana Santa deve gerar
3,4 milhões de viagens no Brasil

Estimativas do Ministério do Turismo indicam que a Semana
Santa deve trazer 230 mil turistas ao Brasil e gerar 3,4 mi-

lhões de viagens domésticas. A Semana Santa, com o feriado
da Paixão de Cristo e a Páscoa, fazem parte dos maiores feria-
dos religiosos do Brasil e juntam milhões de pessoas que par-
ticipam das celebrações de fé e procissões. Os municípios já se
planejam para realizar grandes eventos relecionados à morte
e ressurreição de Jesus Cristo. Em Cascavel, a programação
religiosa começou ontem, com a Missa dos Santos Óleos e da
Renovação do Sacerdócio, na Catedral Nossa Senhora Apare-
cida. Nesta quinta-feira, haverá a Missa de Lava Pés, e ama-
nhã, para celebrar a Sexta-Feira Santa, ocorre a Adoração ao
Santíssimo, das 7h30 às 15h. Em seguida, haverá Missa da

Paixão e às 19h começam as encenações da Via Sacra. No Sá-
bado de Aleluia (31) está marcada a Vigília Pascal, às 20h. Na
Paróquia Rainha dos Apóstolos, do Bairro Nova Cidade, mais
de 150 pessoas vão encenar a Via Sacra, na Sexta-Feira San-

ta, que começa às 20h, no Salão Paroquial.

Reportagem: Bethania Davies
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By Tania Moraes

PALAVRAS
No saber agir sem

agredir, uma pessoa
elegante tem

encantamento na voz,
fala com propriedade
e tem jeito com as

palavras. Sabe
chamar a atenção

sem ser rude, sabe
observar sem se
intrometer, sabe

respeitar o espaço
alheio.

HOJE
Solidariedade...Caridade...Amizade...(Desconhecido).

FELICIDADES!!
Liani Hoffmann, Damasco

Silva, Jane Lamezon, Carlos
Bento Pereira, Raffael

Batista, Chantele Schroder,
Paulo Cezar, Jefferson

Mendes, Domingos Pascoal,
Vascelai Júnior, Ana Maria
Garbuio, Jaimir Nicolao e

Lucidina Machado de Moura.

Sensibilidade de um Olhar
A Sala Verde, espaço de exposições temporárias do MAC
(Museu de Arte de Cascavel), recebe de 5 a 27 de abril a
exposição “Sensibilidade de um Olhar” da artista plástica

cascavelense Edimara Lüpges. Vale a pena apreciar!

Encantar e Inspirar
Será realizada a palestra “Superar, Inspirar e

Transformar” com Léo, cantor da dupla Victor & Léo no
dia 15 de maio, das 19h às 21h no Clube

Tuiuti. Reserve já seu ingresso antecipado no valor
promocional: de R$ 90 por R$ 70 + 1 quilo de

alimento (1º lote) e garanta sua vaga. Informações:
(45) 99829-6630 Whats.

25ª Feira Shopping
A menos de 30 dias para a aber tura da Feira Shopping
2018, a Comissão Organizadora da Acit (Associação

Comercial e Empresarial de Toledo) intensifica os
preparativos para o evento. A edição de 25 anos será

realizada de 18 a 22 de abril, no Centro de Eventos Ismael
Sperafico, em Toledo, com a par ticipação de

aproximadamente 100 expositores.

Cacau faz bem
Chocolates com porcentagem

acima de 60% de cacau
podem trazer benefícios à

saúde. Quanto maior a
proporção, maior a saciedade

e intensidade do sabor. Já
que a gordura derivada do

cacau é constituída por dois
ácidos graxos saturados que

contêm propriedades anti-
inflamatórias prevenindo a

formação de radicais livres e
proteção do DNA das células.

Entretanto, é preciso ter
atenção com relação à adição

de leite em pó, gordura
hidrogenada, açúcar,

conservantes e corantes.

Mauricio e Kassiany, na
doce espera do herdeiro

(ele ou ela?),
fotografados por

Dreamtruly

Gilceane Féo, Isadora Assis Cappellesso e Eduardo na Loja Takes,
clicados por Fernanda Camerini

De uma família tradicional de Palotina, Andrea Regina Wustro, clicada por Kéia Tonin
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Audiência da F-1
A Globo está com um proble-
mão. Sem nenhum brasileiro

no grid desde 1970, a audiên-
cia da F-1 despencou. O GP da
Austrália, disputado domingo,

deu apenas 4,4 pontos no Ibop
em São Paulo. Em 2000, este
mesmo GP rendeu 26 pontos.

Depois do dia burocrático
contem, quando os pilotos
confirmam suas inscrições
com a documentação e os pre-
paradores montam o equipa-
mento, o 21º Campeonato
Sul-Brasileiro de Kart terá
hoje o primeiro dia de trei-
nos. Nos treinos de hoje os
pilotos buscam os acertos
ideais para os treinos classi-
ficatórios de amanhã e as
provas do sábado.

Pelo menos 15 campeões
brasileiros de kart estarão em
Londrina, dentre eles dois dos
maiores vencedores da histó-
ria deste esporte, os cariocas
André Nicastro e Olin Galli.

Juntos, os dois somam 14
títulos em Campeonato Bra-
sileiro, oito deles nas mãos
de Nicastro e seis em poder
de Galli. Além deles, Doglas
Pierosan, Flaviano Ramos,
Gabriel Gomez, Gabriel Ko-
enigkan, Jedson Vicente,
João Renato Corbellini, Leo-
nardo Nienkotter, Manoel
Queiroz Neto, Markenson
Marques, Paulo Farias, Pe-

Sul-Brasileiro tem primeiro dia de treinos

Sem Caus
A ausência de Edoli Caus Jú-
nior na etapa de abertura do
Campeonato Metropolitano de
Marcas de Cascavel, no últi-
mo dia 18, fez com que a fa-
mília Caus não tivesse um re-
presentante em uma corrida
no autódromo cascavelense
desde a segunda metade dos
anos 70, quando o saudoso
Saul Caus estreou, incentivado
pelo cunhado Delci Damian.

Guaraniaçu
A primeira corrida de Saul foi no
Autódromo de Terra de Guarani-
açu, com o Fusca de Delci Da-
mian e escondido dos pais. De-
pois disso se tornou um dos
mais talentosos pilotos do Para-
ná, com participação em com-
petições estaduais e nacionais.

A volta
Mas parece que Edoli não ficará
muito tempo longe das pistas. Ele
renovou sua carteira de piloto se-
gunda-feira e há boatos de que ele
poderá pintar na próxima etapa, no
dia 8 de abril, correndo em dupla
com outro piloto. É esperar para ver.

dro Aizza, Ricardo Gracia
Filho e Vinícius Tessaro en-
grossam essa significativa
lista de grandes vencedores.

A 21ª edição do Sul-Brasi-
leiro terá a disputa das cate-
gorias Mirim, Cadete, Júnior
Menor, Júnior, Novatos, Gra-
duados, Sênior B, Sênior A,
Super Sênior, F-4 Graduados,
F-4 Sênior, F-4 Super Sênior
e Shifter - utilizando as regras
técnicas determinadas no
RNK - e a Vintage, com seu
regulamento próprio.

A promoção e a organiza-
ção são da Associação dos
Kartistas da Região de Lon-
drina (AKRL), com supervi-
são da Federação Paranaen-
se de Automobilismo (FPrA)
e apoio da Federação de Au-
tomobilismo do Estado de
Santa Catarina (Fauesc) e da
Federação Gaúcha de Auto-
mobilismo (FGA).

O maringaense Osvaldo Drugovich
disputará a categoria Super Sênior

Marcos Fernandes,
de Cascavel, irá

competir na
categoria Sênior A

FOTOS: MARIO FERREIRA

O kartismo de Foz do Iguaçu
teve um bom início de tempora-
da no último sábado, quando foi
disputada a primeira etapa do
Campeonato Citadino/Copa Itai-
pu-Itamed. A prova foi promo-
vida e organizada pelo Automó-
vel Clube de Foz do Iguaçu, com
supervisão da Federação Para-
naense de Automobilismo
(FPrA). Esta é a quarta edição
da Copa Itaipu-Itamed.

A primeira prova do ano na
Terra das Cataratas e da Itaipu

Kart de Foz do Iguaçu tem
bom início de temporada

Binacional contou com bom nú-
mero de participantes. As dispu-
tas foram emocionantes em to-
das as baterias. Um dos desta-
ques do dia foi Rafael Smaniot-
to, que venceu as categorias 125
Sprinter e F-4 Graduados; Miguel
Galli ganhou a categoria 125
Máster; Roberto Ramos, a Inici-
antes; Firás Fahs, a Cadete; e
Eric Yang, a categoria Escola.

A 2ª etapa do Campeonato
Citadino de Foz do Iguaçu está
marcada para o dia 12 de maio.

Os chamados kartistas “experientes” disputam as categorias 125 e F-4

RESULTADO DA 1ª ETAPA DO CITADINO
DE KART DE FOZ DO IGUAÇU

Categoria 125 Sprinter
Pos.Piloto ............... Pontos
1º) Rafael Smaniotto ......... 28
2º) Nicolas Zaparolli .......... 19
3º) Miguel Galli ................. 18
4º) José Carlos Ayala ......... 16
5º) Lucas Balbuena ............ 16
6º) Renato Thomazi ........... 15
7º) Gustavo Gimennez ......... 8

Categoria 125 Máster
1º) Miguel Galli ................. 23
2º) Auber Miola ................. 23
3º) Rubson Favoretto ......... 18
4º) Sérgio Breotto .............. 18
5º) Renaldo Galli ............... 18
6º) Eduardo Pimenta ............ 3

Categoria F-4 Graduados
1º) Rafael Smaniotto ......... 23
2º) Matias Caravano .......... 22
3º) Gustavo Maldonado ...... 16
4º) Eduardo Pimenta .......... 16
5º) Gilberto Freire ............. 13
6º) Guilherme Zimmermann .. 12
7º) Marco Gehring ............. 12
8º) Ademar Luan Pereira .... 11
9º) Anderson Negri .............. 9

DIVULGAÇÃO 10º)José Flores Júnior .......... 6
11º)Rudi Rigo Burkle ............ 5
12º)Gustavo Cabobianco ....... 5
13º)Marcelo Bottega ............ 4
14º)Odair dos Santos ........... 3
15º)Luís Henrique Gollin ....... 3

Categoria Iniciantes
1º) Roberto Ramos ............ 28
2º) Paulo Caíres ................ 20
3º) Wassim Fahs ............... 18
4º) Fernando Rafael Valadão 15
5º) Ronaldo Peterle ............ 12
6º) Márcio Ruiz ................... 9
7º) Adriano Sabião ............... 9

Categoria Cadete
1º) Firás Fahs ................... 24
2º) Akyu Myasava .............. 24
3º) Bernardo Miola ............ 20
4º) Rudi Montoro Burkle ..... 15
5º) Júlio Enrique Britos ...... 15
6º) Pedro Cabopianco......... 10

Categoria Escola
1º) Eric Yang .................... 26
2º) Bruno Bottega .............. 23
3º) Vitor Gabriel Cartieri ...... 3
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CARIOCA
21h Fluminense x Vasco

PAULISTA
18h30 Mirassol x Ponte Preta

COPA DO NORDESTE
19h S. Correa x CSA
19h Ceará x Salgueiro
21h45 Botafogo x Bahia
21h45 Altos x Náutico

Toledo - Esporte que torna a
cidade de Cascavel referência no
País, a canoagem evidenciou
dois atletas cascavelenses no
Campeonato Brasileiro da moda-
lidade Maratona, no fim de se-
mana, na cidade de Eldorado do
Sul, no Rio Grande do Sul. Juli-
ano Crai Dal Molin conquistou
a medalha de ouro na categoria
individual 30 km e a de prata nos
30 km em duplas, em parceira
com Eduardo Schuh Fagundes.

Canoagem maratona

Medalhistas brasileiros da região
querem abrir equipe em Toledo

Apesar de cascavelenses,
Juliano e Eduardo competem
pela cidade de Aquidauana, no
Mato Grosso do Sul, mas pen-
sam em defender um municí-
pio no oeste paranaense.

“Atualmente eu estudo, resi-
do e treino em Toledo, sem es-
trutura apta ao desporto e que
tem um lago quatro vezes me-
nor do que o de Cascavel. Numa
analogia seria comparar a um
corredor de maratona que trei-

Série Ouro
O Foz Cataratas estreou
com vitória na Série Ouro do
Paranaense de Futsal 2018.
Pela 1ª rodada, na noite de
terça-feira, o time da tríplice
fronteira recebeu e venceu o
duelo regional com o Toledo
por 5 a 1. Já pela 2ª roda-
da, também na noite de ter-
ça, o Umuarama venceu o
Marreco por 2 a 1. Foi a se-
gunda vitória da equipe da
Capital da Amizade e a se-
gunda derrota do represen-
tante de Francisco Beltrão
na competição.

Goteiras
A chuva que caiu praticamen-
te sem parar em diversas ci-
dades paranaenses durante
toda a terça-feira foi respon-
sável por paralisar parte do
jogo entre Umuarama e Mar-
reco, por goteiras na quadra
do Ginásio Amário Vieira da
Costa. A mesma situação foi
registrada em Cascavel, mas
na noite de sábado e no du-
elo entre Cascavel e Mare-
chal pela Liga Nacional, no
Ginásio da Neva.

Reformas
A incoerência é que o Giná-
sio da Neva havia acabado
de ser reformado justamente
para receber jogos pela Liga
Nacional. As obras termina-
ram na semana passada,
mas não contemplaram a co-
bertura do ginásio, e sim
pinturas, reparos na ilumina-
ção e mudanças nas cabi-
nes de imprensa.

Copa Oeste
Outros dois ginásios de Cas-
cavel receberam eventos es-
portivos no fim de semana: o
Sérgio Mauro Festugatto e o
Francisco Pian (São Cristó-
vão). Eles receberam jogos
pela Copa Oeste de Hande-
bol durante todo o sábado e
domingo, e em nenhum deles
houve registro de goteiras na
mesma proporção que atingiu
a quadra da Neva, ainda que
tenha havido.

Telhado novo
Ciente dos problemas com
goteiras, a Secretaria Munici-
pal de Cultura e Esporte de
Cascavel já prepara um cro-
nograma de reparos especifi-
camente para os telhados
dos ginásios. Para o Sérgio
Mauro Festugatto o projeto
para a troca de todo o telha-
do está em fase de orça-
mento para licitação. No Gi-
násio da Neva a troca irá de-
morar mais, mas uma equi-
pe da própria secretaria irá
subir e arrumar provisoria-
mente nos próximos dias.

Futebol feminino
As meninas do Foz Catara-
tas/Coritiba venceram a sele-
ção paraguaia adulta por 1 a
0 no primeiro jogo da série
de dois amistosos entre as
duas equipes no centro de
treinamentos de seleções do
Paraguai em Ipané, no país
vizinho. O gol solitário da vitó-
ria foi marcado aos 28min do
segundo tempo pela atacante
Pâmela. As poderosas do Foz
voltam a enfrentar a seleção
paraguaia nesta quinta-feira,
às 9h (de Brasília).

No Rio Grande do Sul, além de
definir os melhores canoístas
maratonistas do País, o Cam-
peonato Brasileiro de Canoagem
Maratona serviu como seletiva
para as futuras disputas inter-
nacionais da modalidade, como
o Campeonato Mundial, que
este ano vai ser realizado em
setembro, em Portugal.
Multicampeão na canoagem
maratona, sendo octacampeão
nacional e já tendo representa-
do o Brasil em três edições da
etapa mundial, Juliano Crai, de
33 anos, se classificou para o
Mundial em Portugal e também
está classificado para o Mundi-
al de Descida de Rio, que este
ano será sediado na Suíça.
Já Eduardo Fagundes, de 25
anos, está retornando com tudo
ao esporte. “Estive afastado do
esporte por três anos devido aos
estudos na UTFPR [Universida-
de Tecnológica Federal do Para-
ná]. Até o ano de 2014 estive
na equipe olímpica de canoagem
velocidade (modalidade disputa-
da nas Olimpíadas), sendo cam-
peão Sul-Americano nos 1000
metros em Montevidéu [Uruguai]
e tendo representado o Brasil nos
Mundiais que antecederam a Rio
2016, mas neste retorno optei
pela modalidade maratona a con-
vite do Juliano, meu colega de
treino há mais de 12 anos”.

História dentro
de um caiaque

na dentro de um ginásio. É pos-
sível treinar em Toledo e as
medalhas comprovam isso, mas
é uma dificuldade a ser contor-
nada”, explica Eduardo, que
além de medalhas trouxe do
Campeonato Brasileiro Mara-
tona a ideia de viabilizar uma
equipe de canoagem em Toledo.

“Estamos vendo a possibi-
lidade de abrir um clube de
iniciação na cidade para pes-
soas de todas as idades e via-

Curitiba - A Superliga B
feminina de voleibol está na
reta final. A competição che-
gou aos playoffs semifinais e
dois times paranaenses estão
muito próximos de uma vaga
na grande decisão e, conse-
quentemente, de conseguir
um lugar na elite do voleibol
brasileiro. Está marcada para
hoje a segunda partida entre
Curitiba Carob House/CMP e
São José dos Pinhais. Depois
de vencer fora de casa, o time

Curitiba pode voltar hoje a ter
equipe na Superliga Feminina

curitibano recebe o rival no
ginásio do Círculo Militar às
20h, em Curitiba.

A vitória por 3 a 0 no jogo
de ida deixou o Curitiba Ca-
rob House em vantagem.
Com o regulamento atual, as
duas equipes finalista garan-
tem o acesso à Superliga 18/
19. De olho na elite, o time
curitibano vai à quadra com
a missão de trazer de volta
um representante da capital
paranaense à principal com-

petição do vôlei nacional.
A outra chave semifinal co-

loca frente a frente o Vôlei
Positivo/Londrina e o ADC
Bradesco (SP). A equipe lon-
drinense também levou a me-
lhor como visitante no primei-
ro encontro e a segunda par-
tida será neste sábado no Gi-
násio Moringão, em Londri-
na, às 17h. A decisão da Su-
perliga B feminina 2018 será
no dia 7 de abril, na casa o
clube de melhor campanha.

 GR | Atleta de Cascavel garante vaga na Gymnasiade

JA
PS

bilizar junto à Prefeitura mei-
os para que isso aconteça.
Precisamos, por exemplo, de
algum espaço na beira do lago
para guardar os barcos e re-
mos”, explica Eduardo.

Eduardo Fagundes e Juliano
Crai no pódio do Brasileiro

ARQUIVO ATLETAS

Os melhores atletas estudantis do País estiveram reunidos no último
fim de semana em São Paulo, para a Seletiva Nacional que deiniu a
delegação brasileira na Gymnasiade, competição que equivalente às
Olimpíadas Escolars e que este ano será realizada em Marrakesh, no

Marrocos, de 2 a 9 de maio. Em São Bernardo do Campo (SP), a equipe
paranaense de ginástica rítmica foi destaque. O conjunto, de Curitiba, foi
medalha de ouro e se classificou para a Gymnasiade. Já no individual o

destaque foi a atleta cascavelense Samara Sibin (foto), de 16 anos,
que também se classificou para a competição mundial. Além dela, a

equipe paranaense contou com Lucyellen Zanchettin, também de Casca-
vel, e Geane Silva, de Toledo, e Amanda Santos, de Curitiba.
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Rio de Janeiro - Um dia
após Flamengo x Botafogo
definir o primeiro finalista do
Campeonato Carioca 2018,
hoje é a vez de Fluminense e
Vasco medirem forças por uma
vaga na decisão. O duelo des-
ta noite está marcado para as
21h, no Maracanã.

Para o Flu, é a nova opor-
tunidade para deixar para trás
as dificuldades enfrentadas no
início da temporada. O Trico-
lor das Laranjeiras passou
por um desmanche no elenco
e acabou de fora da semi da
Taça Guanabara e ainda
amargou a eliminação na
Copa do Brasil. Entretanto,
emendou uma sequência de
dez jogos sem derrotas e ago-
ra chega para o clássico como
campeão da Taça Rio.

Já o Vasco iniciou o ano com
decisões de vaga pelas fases
preliminares da Libertadores
e empolgou seu torcedor. Tan-

Carioca

Fluminense e Vasco decidem
vaga na final do Carioca 2018

to que a queda na semifinal
da Taça Guanabara não foi
tão sentida em São Januário.
Já na Taça Rio avançou como
líder de grupo e sem derrotas
nos clássicos, mas caiu na
semi diante do Botafogo.

Para o embate de hoje, as
dúvidas no Fluminense de
Abel Braga ficam por conta de
Sornoza e Marcos Júnior, que
sofreram entorses na vitória
do último domingo contra o
Botafogo, pela final da Taça
Rio. Caso não atuem, será a
primeira vez que o treinador
precisará fazer mudanças por
questões médicas no time ti-
tular do Flu, que está invicto
no ano. No Vasco, o técnico
Zé Ricardo faz mistério justa-
mente pelo retorno de jogado-
res do departamento médico.
Os meias Evander, Giovanni
Augusto e Wagner e o atacan-
te Paulinho voltam a ser op-
ção para o treinador.

Fred
O centroavante Fred pas-
sou ontem pela cirurgia
para corrigir a reconstrução
de ligamentos no joelho di-
reito. O procedimento se
iniciou por volta de 7h e se
encerrou após 1h40 de
operação no Hospital Mater
Dei, o mesmo que realizou
o procedimento cirúrgico
em Neymar, em Belo Hori-
zonte (MG). A cirurgia de
Fred foi comandada por
Sérgio Campolina, chefe do
departamento médico do
Cruzeiro. O camisa 9 da
Raposa permanece em um
quarto do hospital até a
manhã desta quinta-feira,
quando deve receber alta e
voltar para casa.

Paulistão
O adversário do Palmeiras
na decisão do Paulistão
2018 foi definido na noite
de ontem, do duelo entre Co-
rinthians e São Paulo. Antes
disso, a Federação Paulista
de Futebol já havia confirma-
do para este sábado o pri-
meiro jogo da decisão. A
partida será às 16h30 na
casa do adversário do Pal-
meiras, que tem a melhor
campanha do Estadual e
decidirá o título em casa. O
duelo derradeiro pelo título
deverá ser no próximo fim
de semana, pois na quarta-
feira o Verdão o receberá o
Allianza Lima no Allianz Par-
que, pela Libertadores.

Gabriel Jesus
De acordo com o “Daily Mail”,
o brasileiro Gabriel Jesus re-
cusou uma proposta de 90
mil libras (R$ 423 mil) por se-
mana do Manchester City,
com vínculo até 2023. Segun-
do o jornal britânico, a inten-
ção do atacante é de só pen-
sar em renovação de contrato
após a Copa do Mundo. Ga-
briel Jesus tem contrato com
o Manchester City até junho
de 2021 e ganha 65 mil li-
bras (R$ 305 mil) por sema-
na. O “Daily Mail” destacou
que o brasileiro estava pronto
para assinar uma extensão
de contrato no final do ano
passado, mas as conversas
não avançaram.

Arquivado
O Ministério Público Federal
irá arquivar a denúncia feita
pelo presidente do Rio Bran-
co, clube de Paranaguá, no
Paraná, sobre manipulação de
resultados no Campeonato
Paranaense. Leandro Ribeiro
procurou o MPF na cidade a
100 km de Curitiba e chegou
a abrir um processo, mas o
arquivamento será feito na
volta do recesso de Páscoa,
pois o caso não é da compe-
tência da República, por se
tratar de um clube privado. Na
esfera desportiva, o caso ain-
da está na fase de recolhi-
mento de provas. O TJD-PR
aguarda o protocolo de algu-
ma informação oficial.

 FUTEBOL FEMININO | Formiga e Cristiane voltam à seleção brasileira

CB
F

Com a presença de For-
miga (foto) e Cristiane,
o técnico Vadão anun-
ciou a lista de 22 joga-
doras convocadas para
defender a seleção bra-
sileira feminina na dis-
puta da Copa América,
no Chile, entre os dias
4 e 22 de abril. Maior
destaque da equipe, a
atacante Marta tam-
bém está na relação.
Formiga e Cristiane são
os destaques da lista
porque a primeira, de
40 anos, voltou recen-
temente da aposenta-
doria da seleção. E
Cristiane decidiu retor-
nar à seleção após
anunciar o fim de sua
passagem pela equipe,
em setembro do ano
passado, como protes-
to pela saída da técni-
ca Emily Lima, que foi
substituída por Vadão.
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Redes fartas: região 
responde por 70% da 
piscicultura estadual
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Produção e
produtividade recordes
O clima irregular provocou perdas pontuais

nas regiões oeste e norte do Paraná, na me-
tade sul do Rio Grande do Sul, no sudeste do
Mato Grosso e no sudoeste de Goiás. Mas
essas questões foram compensadas por chu-
vas regulares que trouxeram excelente desem-
penho para Piauí, Tocantins, oeste da Bahia,
noroeste de Minas Gerais, médio norte e oes-
te do Mato Grosso, leste de Goiás, Mato Gros-

so do Sul e Planalto Gaúcho. “No início da safra,
havia apreensão por conta do La Niña, que não se
concretizou. A chuva irregular trouxe atraso no plan-
tio. Na sequência, eventos climáticos afetaram áre-
as de produção importantes. Esse cenário indicava
uma safra menor, mas, ao final, tivemos produção
e produtividade acima das expectativas”, explica An-
dré Pessôa, do Rally da Safra. “Se o clima tivesse
repetido o desempenho ou fosse tão regular quan-

to no ano passado, a safra brasileira de soja teria
passado de 120 milhões de toneladas”.

Confirmando o que as equipes do Rally da Safra
verificaram no ano passado, as lavouras demons-
traram um novo patamar de potencial produtivo. “Os
materiais que estão no campo apresentam tetos
produtivos muito altos. Quem está investindo em
tecnologia tem retorno e acaba se afastando da
média dos produtores”, afirma Pessôa.

Doação de alimentos
Durante o 18º Seminário da Mulher realizado pela C. Vale em Palotina, as participantes repas-

saram aos Núcleos Femininos, mais de 500 quilos de alimentos não perecíveis. Os donativos já
estão sendo entregues às entidades assistenciais dos municípios da área de ação da cooperativa
no Paraná. Em Palotina, os alimentos foram entregues à Pastoral do Auxilio Fraterno.

Aumento da produção
O ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Blairo Maggi, disse que “a simbiose lavou-

ra-pecuária é a grande oportunidade que o Brasil tem para crescer na agricultura”. Segundo o
ministro, o País pode até “dobrar a produção agrícola sem usar novas áreas de desmatamento,
algo bem complicado de fazer já que a legislação ambiental é bastante dura”.

Sobre a recuperação de áreas degradadas, Maggi disse que os resultados obtidos com as
áreas antes usadas na pecuária, e que atualmente são aproveitadas com lavouras, “são as
melhores dos mundos, quando se mede as emissões de gases estufas e os compromissos que
o Brasil assumiu na preservação do meio ambiente do planeta”.

Campanha Lar
Na semana passada a Lar Cooperativa Agroindustrial com-

pletou 54 anos de fundação e entre as comemorações de
aniversário foi realizado o sor teio de um Jeep Compass 0km.
O felizardo foi Marciano Mortari, de Santa Helena, que abas-
teceu no Lar Posto de Combustível na Área Industrial em Me-
dianeira, preencheu o cupom e foi premiado. Essa foi a 5ª
Etapa da Campanha Coração Premiado, que totalizou R$ 450
mil em prêmios. Para o diretor-presidente Irineo da Costa Ro-
drigues, foi uma alegria realizar mais um grande sorteio. “A
campanha superou nossas expectativas, recebemos dois mi-
lhões de cupons em toda a rede Lar, isso demonstra que foi
um sucesso e conquistou a comunidade”, afirmou.

Estoques
em queda

O Conselho Internacional de Grãos (IGC, na sigla em inglês) projetou nesta quinta-
feira que os estoques globais de grãos na safra 2018/19 vão cair à medida que a
produção permanece estagnada e a demanda aumenta. O órgão intergovernamental
divulgou um relatório mensal onde estimou a produção mundial de grãos em 2018/19
em 2,087 bilhões de toneladas, queda de 0,25% na comparação com o ciclo anterior,
com o consumo avançando 1,1%, para 2,13 bilhões de toneladas. A produção de
milho deve crescer em sete milhões de toneladas, para 1,052 bilhão, enquanto a de
trigo tende a cair em 17 milhões, para 741 milhões.

DIVULGAÇÃO

AÍLTON SANTOS

No programa de Venda Balcão, o Ciep (Conselho Intermi-
nisterial de Estoques Públicos de Alimentos) autorizou a

venda de até 200 mil toneladas de milho para atendimento
aos pequenos criadores de aves, suínos, bovinos, ovinos e
caprinos. A medida terá validade até 31 de dezembro des-
te ano. A Resolução do Ciep e a Portaria que autorizam a

venda pela Conab foram publicadas nesta semana no Diá-
rio Oficial da União. A venda em balcão é operada pela Co-
nab (Companhia Nacional de Abastecimento) e terá os se-
guintes limites de aquisição por beneficiário por mês: até

dez toneladas do grão para o Norte e Nordeste e até 14 to-
neladas para o Sul, Sudeste e Centro-Oeste. O preço de
venda do milho será de R$ 33 por saca de 60 kg para as

regiões Norte e Nordeste. Para as demais regiões, o preço
será o que é praticado no mercado local.

Milho à pecuária
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Crescimento,
empregos e sobras

Na série de reportagens que
você acompanha todas as quin-
tas-feiras no caderno O Paraná
Rural sobre o desempenho das
cooperativas da região oeste
em 2017 e os planos para o
futuro, mais uma delas ocupa
lugar de vanguarda, vencendo
a crise em tempos de econo-
mia difícil e apertada.

As safras foram recordes,
mas os resultados ficaram abai-
xo do esperado para grande par-
te das empresas do agronegó-
cio. A queda dos preços levou
os produtores a manter boa par-
te da soja e do milho nos arma-
zéns à espera de melhores opor-
tunidades de negócio. Com
isso, o faturamento do setor
evoluiu menos que o esperado.

A C.Vale, com sede em Palo-
tina, ampliou suas receitas em
1,21% em 2017, totalizando R$
6,9 bilhões. Apesar do cresci-

mento modesto na comparação
com os 24% do ano anterior, o
presidente da cooperativa, Alfre-
do Lang, avalia que 2017 foi um
ano de conquistas: "Recebemos
o volume recorde de 4,1 milhões

de toneladas de grãos e
ampliamos em mais de
5% o número de associa-
dos, chegando a 19.795
cooperados. São indicati-
vos que apenas empre-
sas financeiramente só-
l idas e em expansão
conseguem".

Ao apresentar o de-
sempenho da cooperativa
aos associados, ele tam-
bém citou como conquis-
tas a ampliação da pro-
dução de frangos de 440
mil para 530 mil aves/dia
e a inauguração do aba-
tedouro de peixes com in-

vestimentos de R$ 110 mi-
lhões. Frango e peixe foram os
segmentos que mais contribuí-
ram com a abertura de novas
vagas pela cooperativa no ano
passado. No total, a C.Vale criou
1.290 novos postos de trabalho.

Lang revelou ainda que o
principal investimento da C.Vale
para 2018 será a construção
de uma nova unidade para re-
cebimento de grãos em Alto Pi-
quiri, noroeste do Paraná. O
início da construção de um hi-
permercado em Assis Chateau-
briand, no fim do segundo se-
mestre, é uma possibilidade
ainda em análise pela direção
da cooperativa.

Apesar de um ano mais “aper-
tado” economicamente falando,
os associados aprovaram a distri-
buição de R$ 30 milhões em so-
bras e juros sobre o capital social.

Presidente reconhece que resultados foram mais tímidos e fala de
projetos para 2018

DESEMPENHO DA
C.VALE EM 2017
Faturamento
R$ 6,9 bilhões (+1,2)
Produção total
4,1 milhões de toneladas (+15%)
Carne de frango
305 mil toneladas (+20%)
Associados
19.795 (+5%)
Funcionários
9.130 (+16%)

Recebimento de grãos
A C.Vale vai construir uma nova unidade para recebimento
de grãos no Município de Alto Piquiri. A nova estrutura será
capaz de receber com mais agilidade a produção de soja e
milho do noroeste do Paraná. O investimento foi anuncia-
do pelo presidente da C.Vale, Alfredo Lang, ainda em feve-
reiro pelo presidente da cooperativa.
Lang revelou que a cooperativa vai dar continuidade à im-
plantação das propostas do Plano de Modernização da
C.Vale, entre eles a aquisição de máquinas e equipamen-
tos para aumentar a produção, produtividade, automação
e a qualidade da industrialização de frangos e peixes.
Continuidade da implantação de melhorias nas unidades
com o objetivo de agilizar a recepção, beneficiamento, se-
cagem, armazenagem e a expedição dos produtos também
estão nos planos, assim como a continuidade do arrenda-
mento, aquisição ou construção de unidades de recebi-
mento de produção, sementes e outros bens visando à
melhoria dos resultados aos associados.
Continuidade do arrendamento, aquisição, construção ou
ampliação de armazéns destinados a depósito e/ou co-
mercialização de insumos, máquinas e implementos agrí-
colas, peças e acessórios e produtos veterinários, visando
à melhoria do atendimento ao quadro social é um dos fo-
cos da C.Vale neste ano também.
Aumento da rede de supermercados por meio do arrenda-
mento, aquisição ou construção de lojas e ampliação dos
estabelecimentos já existentes.
Continuidade da revitalização do Plano de Modernização
C.Vale a partir do Programa C.Mais.
Ampliação do processo de agroindustrialização da C.Vale
com o arrendamento, aquisição ou construção de unida-
des de industrialização de suínos, soja, frango, milho, pei-
xe, mandioca e outros produtos, visando atender a diversi-
ficação das atividades dos cooperados e melhorar os re-
sultados aos associados.
Continuidade dos programas de qualidade e treinamento
dos quadros social e funcional, objetivando a melhoria dos
resultados e da qualidade de vida.

DIVULGAÇÃO

Dobrar o faturamento em apenas um ano
A Assembleia Geral Ordinária da

Coofamel (Cooperativa Agrofamiliar
Solidária) realizada na última sema-
na mostrou resultados positivos
aos apicultores, meliponicultores e
produtores da agricultura familiar
das regiões oeste e sudoeste do
Paraná. O evento foi realizado em
Marechal Cândido Rondon, Municí-
pio onde há uma filial da cooperati-
va. Ônibus de Santa Helena e Ca-
panema levaram os cooperados
para participar do evento.

A diretoria da Coofamel comemo-
ra aumento no faturamento bruto
da entidade que dobrou em 2017,
de R$ 1,2 milhão para R$ 2,3 mi-
lhões. A previsão de receita bruta
sobre vendas para 2018 é de R$
2,8 milhões, segundo estimativa
apresentada na assembleia.

O presidente da Coofamel, Wag-
ner Gazziero, ressaltou a inclusão
de 76 novos associados e manu-
tenção de parcerias.

Novidades foram detalhadas, a
exemplo da conquista da IG (Indi-
cação Geográfica) Mel do Oeste, do
Selo Alimentos Paraná e do certifi-
cado do SIF (Sistema de Inspeção
Federal). O evento também serviu
para a apresentação da gestão, das
contas, resultados, inclusão de
novos associados e aprovação do
orçamento para 2018.

Parcerias
A renovação do projeto “Carteira”, com o Sebrae (Serviço Brasileiro de apoio às Micro e Pequenas Empresas), para a região
oeste do Paraná e a conquista para o sudoeste, a participação no Pnae (Programa Nacional de Alimentação Escolar), munici-
pal e estadual, fazem parte da manutenção de parcerias da cooperativa. O consultor do Sebrae, Emerson Durso, falou da
importância da união, inter-relação entre associados e cooperativa e as conquistas obtidas no último ano.

PTI e Itaipu
O encerramento da parceria do PTI (Parque Tecnológico de Itaipu) com o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social) também foi assunto em destaque. O gerente da Fundação PTI, Paulo do Amaral, lembra que o projeto
“Inclusão Social e Produtiva” iniciou em 2014 com a mobilização de recursos à estruturação das cooperativas para inclusão e
conquista de mercado. “Apesar desse convênio estar finalizado, o PTI está aberto a novas propostas”, ressalta.
O técnico ambiental da Itaipu Binacional, João Breinack, destacou a importância de parceria firmada na região oeste dentro
do Programa de Desenvolvimento Rural Sustentável, e que também contempla cooperados da Coofamel. “Temos contrato
com a Biolabore [Cooperativa de Trabalho e Assistência Técnica do Paraná], porém, que também atende aos cooperados da
Coofamel”, observa.

Mercado
O presidente da Apiterra (Associação de Apicultores de Terra Roxa), Antônio Borges, ressaltou sobre o avanço que a apicultu-
ra teve nos últimos anos, principalmente na expansão de mercado. “Antes nosso problema era conseguir mercado, hoje,
precisamos produzir mais para atender a demanda existente”, frisa.

Em assembleia, cooperados comemoraram os bons resultados na região

DIVULGAÇÃO



Cooperativas enviam sugestões
para o Plano Agrícola Pecuário

As sugestões das cooperati-
vas brasileiras ao PAP (Plano
Agrícola e Pecuário) da safra
2018/19 foram encaminhadas
há poucos dias ao diretor do
Departamento de Crédito e Es-
tudos Econômicos da Secreta-
ria de Política Agrícola do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Wilson Vaz de
Araújo. “O setor agropecuário
tem um grande peso na susten-
tação da economia brasileira,
especialmente neste cenário de
crise. E as cooperativas atuam
fortemente nesta área. Desta
forma, estamos encaminhando
nossas demandas com a expec-
tativa de contar com o apoio do
Mapa para que possamos con-
tinuar desenvolvendo nossas
atividades com eficiência”, afir-

ma o presidente do Sistema
Ocepar, José Roberto Ricken.

Ao todo, as cooperativas bra-
sileiras listaram nove tópicos,
com proposições de ajustes
nas normas de crédito rural,
entre as quais, a redução das
taxas de juros em três pontos
percentuais; a inserção da ati-
vidade de piscicultura integra-
da entre as linhas de financia-
mento; a manutenção dos atu-
ais níveis de exigibilidades para
depósitos à vista em 34%; a
ampliação dos recursos do Pro-
decoop (Programa de Desenvol-
vimento Cooperativo para Agre-
gação de Valor à Produção Agro-
pecuária) para R$ 2 bilhões e
o limite de financiamento para
as cooperativas singulares dos
atuais R$ 150 milhões para R$
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Bactérias para a agricultura
A coleção de microrganismos de interesse agrícola da Embrapa Soja - Banco de Germoplas-
ma para utilização na produção de inoculantes microbianos - foi homologado pelo Mapa (Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento).
O inoculante é o produto comercial que contém microrganismos com ação benéfica para o
desenvolvimento das plantas. “Esse reconhecimento é um passo para confirmar a posição
de liderança que o Brasil vem assumindo,  internacionalmente, no uso de bactérias benéfi-
cas na agricultura”, disse a pesquisadora da Embrapa Soja, Mariangela Hungria, curadora
do Banco. “O uso dessas bactérias, via inoculantes, resulta em economia para o agricultor,
melhoria na qualidade dos solos e preservação do meio ambiente”.
O Banco de Germoplasma atualmente conta com 3,6 mil estirpes de microrganismos (cepas),
que estão preservadas por dois modos: liofilizadas (processo de dessecação a vácuo e em bai-
xas temperaturas) e criopreservadas (em temperaturas ultrabaixas, a -80ºC e a -150ºC).
Segundo Hungria, as bactérias de importância para o agronegócio brasileiro, depositadas na
coleção, são estirpes autorizadas ou recomendadas pelo Ministério da Agricultura para uso
em inoculantes comerciais no Brasil. As indústrias precisam de material puro, viável e certi-
ficado para produzir inoculantes de qualidade.
O uso de bactérias capazes de promover o crescimento de plantas por processos como a fixa-
ção biológica do nitrogênio está em ritmo crescente no Brasil. Na última safra foram comerci-
alizadas mais de 40 milhões de doses de inoculantes, principalmente para a cultura da soja.
Hungria explica que para produzir uma tonelada de soja, por exemplo, são necessários cer-
ca de 80 quilos de nitrogênio. Esse nutriente é o mais requerido pela cultura e pode ser ob-
tido gratuitamente na natureza, por meio de bactérias do gênero Bradyrhizobium (risóbios).
De acordo com a pesquisadora, essas bactérias são capazes de capturar o nitrogênio da at-
mosfera e transformá-lo em fertilizante para as plantas. A fixação biológica do nitrogênio
dispensa a utilização de fertilizantes nitrogenados, produtos que além de aumentar os cus-
tos de produção, podem ser prejudiciais ao ambiente.
“Considerando o exemplo da soja e tomando como base os preços atuais no mercado,
tem-se que essas bactérias resultam em uma economia, para o País, de US$ 13 bilhões
anuais, que deixam de ser gastos com fertilizantes nitrogenados”, calcula a pesquisadora.
A pesquisadora esclarece que o uso dessas bactérias na agricultura reduz a emissão de ga-
ses estufa associados ao uso de fertilizantes químicos.

Histórico
A Coleção de Culturas de Micro-Organismos Multifuncionais da Embrapa Soja: Bactérias Dia-
zotróficas e Promotoras do Crescimento de Plantas, atual Banco de Germoplasma, foi inicia-
da em 1991, na Embrapa Soja, em Londrina.
Desde então, foram incorporadas à coleção diversas bactérias com potencial biotecnológi-
co, ou representativas da biodiversidade global, isoladas no Brasil ou recebidas de outras
instituições nacionais e internacionais. O enriquecimento da coleção é contínuo, assim
como o trabalho para implementação de normas de qualidade, seguindo os critérios esta-
belecidos pela OECD (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) e

pelo Inmetro (Instituto Na-
cional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia).
A coleção integra a CRB-Br
(Rede do Centro de Recur-
sos Biológicos) do Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia,
Inovações e Comunicações
e também as quatro cole-
ções de microrganismos da
Embrapa, que compõem o
CRB-Agronegócio.

200 milhões e para R$ 400
milhões para as cooperativas
centrais, federações e confede-
rações; o aumento dos recur-
sos destinados ao PCA (Progra-
ma para Construção e Amplia-
ção de Armazéns) para R$ 2
bilhões e, ainda, a não limita-
ção dos volumes de financia-
mento para os empreendimen-
tos cooperativos; a inclusão da
armazenagem de produtos fri-
gorificados como item financiá-
vel; a previsão de R$ 1,2 bi-
lhão ao Programa de Seguro
Rural para o ano civil de 2019,
com cronograma de liberação
de recursos considerando o ca-
lendário agrícola e o estabele-
cimento dos percentuais de
subvenção do governo federal
ao prêmio do seguro agrícola

para 50% (soja); 60% (milho) e
70% (trigo), entre outros itens.

GRUPO TÉCNICO 
O documento “Propostas do

Sistema Cooperativista para o
Plano Agrícola e Pecuário,
2018/19” foi elaborado a par-
tir de discussões realizadas
pela equipe técnica da OCB (Or-
ganização das Cooperativas
Brasileiras) e de suas Unida-
des Estaduais e Federações e
por diretores, superintendentes
e gerentes financeiros de coo-
perativas distribuídas nas di-
versas regiões brasileiras,
como a Coamo-PR, Copacol-PR,
Cocamar-PR, Integrada-PR, Frí-
sia-PR, Agrária-PR, Credicoamo-
PR, Aurora-PR, Fecoagro-
RS,Cooxupé-MG, Comigo-GO,

Cooperalfa-SC, Copérdia-SC,
Cotripal-RS, Sistemas Sicoob e
Sicredi, entre outras.

NÚMEROS
DAS COOPERATIVAS 

Responsáveis por significativa
participação na produção agrope-
cuária do Brasil, as 1.555 coo-
perativas agropecuárias brasilei-
ras totalizam mais de 1 milhão
de cooperados e são responsá-
veis pela geração de mais de 188
mil empregos diretos. Em 2017,
registraram movimentação finan-
ceira acima de R$ 200 bilhões.
No Paraná, atualmente há 69 co-
operativas agropecuárias, que
respondem por mais de 80% do
faturamento do cooperativismo
paranaense e por quase 60% do
PIB agropecuário no Estado.

Homologação facilita a vida
do produtor e aumenta a
produção com equilíbrio

DIVULGAÇÃO



O caminho para a
sustentabilidade
Saudável, responsável por uma simbologia às religiões
cristãs, não por acaso o peixe aparece for temente
nesta semana na vida de milhões de brasileiros como
uma alternativa à carne vermelha em abstenção e pe-
nitência. É justamente na Semana Santa que o consu-
mo dispara e, neste ano, distribuidores, frigoríficos,
supermercados e produtores apostam alto, em um au-
mento de 50% no consumo.
Ocorre que consumir esse alimento não tem se limitado
às regras religiosas e ele tem aparecido cada vez mais
no prato de cada dia. Há municípios que já introduziram
os peixes ao cardápio da merenda escolar e este merca-
do em plena expansão, cercado pela geração de empre-
go e renda, encontrou na região oeste do Paraná seu
principal berço produtor do Estado.
Dados do Sistema Ocepar (Organização das Cooperati-
vas do Estado do Paraná.) indicam que sete em cada dez
quilos produzidos no Paraná vêm da região.
O agrônomo analista técnico da Gerencia Técnica e Eco-
nômica do Sistema Ocepar, Maiko Zanella, destaca que
isso é resultado de um importante perfil cada vez mais
voltado à pecuária e se consolida ao lado das aves e
dos suínos, além da bacia leiteira.
Não por acaso, pelo menos duas grandes cooperativas
investiram pesado em frigoríficos para o abate de peixes.
O mais recente foi na C.Vale, em Palotina, que destinou
R$ 110 milhões, com financiamentos, em tempo recorde
de nove meses para a construção do abatedouro que co-
meçou a operar em 2017. “A região responde por 69%
da produção estadual o que representa 55,5 mil tonela-
das. Em torno de 96% são tilápias e isso se deve à vo-
cação: clima, solo e água no oeste”, destacou.
A meta do frigorífico recém-inaugurado é chegar a 60 mil
toneladas por dia de abate.
Em Cafelândia, a Copacol também voltou seus olhos a
este mercado e não é de hoje. Há anos esta vocação
vem sendo intensificada e fechou em 2017 com 31,7
milhões de toneladas de peixes abatidos.

Os peixes no VBP
Considerando a produção regional somente de tilápias,
a par ticipação delas no VBP (Valor Bruto da Produção)
Agropecuária ultrapassa os R$ 250 milhões. Em um
contingente regional de R$ 19 bilhões pode parecer
pouco, mas este é um dos setores da pecuária que
mais tem crescido em níveis percentuais. Para a
Seab, a justificativa está em um mercado em expan-
são, fomentado pelos novos investimentos no setor
como os frigoríficos já mencionados.
Segundo o VBP de 2017, que teve como base o ano de
2016, a maior produtor a de tilápias da região foi a ci-
dade de Nova Aurora. Por lá foram para o abate naquele
ano 8,67 mil toneladas resultando em R$ 39 milhões
em beneficiamento. Em segundo lugar estava Maripá
com 7,22 mil toneladas abatidas e quase R$ 32,5 mi-
lhões em faturamento. Ambos os municípios integram o
núcleo regional da Seab de Cascavel.  A terceira coloca-
da neste ranking é Assis Chateaubriand com 7 mil tone-
ladas abatidas e R$ 31,5 milhões e faturamento. A par-
tir daí até a décima maior produtora regional são todos
municípios cober tos pelo núcleo de Toledo. Entre os
destaques ainda desta lista está o pequeno município
de Nova Santa Rosa, com apenas 8 mil habitantes. Por
lá foram abatidos em 2016 4 mil toneladas de tilápias
que resultaram em um faturamento de R$ 18 milhões.
Ela ocupa a sexta posição neste ranking regional. As-
sim, a piscicultura tem sido um marco às pequenas
propriedades do oeste.

Sete de cada
dez peixes são

do oeste
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Tanques garantem o sustento e a diversificação das propriedades no oeste

Não por acaso, o que era
uma vocação, muitas vezes
até gerando questionamentos
sobre sua implantação, trans-
formou-se em um importante
polo de geração de conheci-
mento acadêmico na região
oeste do Paraná ainda na dé-
cada de 1990. A primeira tur-
ma de um dos raros cursos de
Engenharia de Pesca no País -
eram cinco no total contando
com o implantado em 1997 na

Unioeste (Universidade Estadu-
al do Oeste do Paraná) - sur-
giu para um marco histórico à
pecuária neste segmento.

Desde então, o aprimoramen-
to tem saído dos bancos acadê-
micos e fomentado um setor da
indústria em plena expansão e
que não para de crescer.

Com alto valor agregado, a
piscicultura tem sido um dos
importantes setores à conso-
lidação da agropecuária no
oeste do Paraná.

Para se ter ideia, dos 48

REPORTAGEM: JULIET MANFRIN municípios cobertos pelos Nú-
cleos Regionais da Seab (Se-
cretaria de Estado da Agricultu-
ra e Abastecimento) de Toledo
e de Cascavel, não há um úni-
co deles que não tenha os pes-
cados, sobretudo tilápias, em
seu VBP (Valor Bruto da Produ-
ção Agropecuária).

Somente os dez maiores pro-
dutores regionais tiveram uma
produção de 50 mil toneladas
e R$ 224 milhões em fatura-
mento. E de onde vem isso
tudo? Da vocação.

AÍLTON SANTOS

Cultivo regional somou mais de R$ 250 milhões no VBP de 2017

AÍLTON SANTOS



Empregos emEmpregos emEmpregos emEmpregos emEmpregos em
alta no agronegócioalta no agronegócioalta no agronegócioalta no agronegócioalta no agronegócio

Em um ano difícil para a eco-
nomia como um todo, como foi
2017, o agronegócio teve vári-
os motivos para comemorar.
Em 2017, ele foi responsável
por mais de 44% das exporta-
ções brasileiras, que supera-
ram US$ 96 bilhões. 

Segundo estimativa da CNA
(Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil), o setor con-
tribuiu com 23,5% do PIB bra-
sileiro no ano passado - a mai-
or participação em 13 anos.

Diante desse quadro posi-
tivo, a busca por profissionais
qualificados e experientes dis-
parou ano passado. De acor-
do com dados da consultoria
de recrutamento Michael
Page, as contratações no agro-
negócio aumentaram em 25%
em 2016 e 2017.

As posições mais solicita-
das estão nas áreas de ope-
rações (50% das contrata-
ções), finanças (30%) e ven-
das (20%). Os salários, em
média, variam de R$ 6 mil e
R$ 25 mil por mês.

“Há um movimento de pro-
fissionalização dos grandes
grupos desse segmento e

uma crescente necessidade
de contratar gestores para
posições estratégicas”, afirma
Marcelo Botelho, gerente da
Michael Page para o setor
agro. “Essa tendência deve
continuar em 2018”.

A consultoria Exec também
registrou esse aquecimento: o
volume de contratações no
agronegócio cresceu 40% de
2016 a 2017, e já havia su-
bido 20% de 2015 a 2016.

A curva ascendente aparen-
temente continua este ano, já
que as vagas aber tas no co-
meço deste ano superaram
em 10% o volume de posições
trabalhadas no primeiro mês
de 2017.

PERFIL
A alta nas contratações é

acompanhada pelo aumento
do interesse do brasileiro por
carreiras no agronegócio. Se-
gundo o gerente da consulto-
ria, o segmento está atraindo
cada vez mais profissionais
por oferecer salários compe-
titivos e boas perspectivas de
crescimento profissional.

A solidez do setor em mo-
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mentos de crise tem atraído
executivos oriundos de outros
mercados. Nos últimos três
anos, 50% dos profissionais
presentes nas short lists (lis-
tas finais com quatro ou cinco
candidatos a serem escolhidos
pelo empregador) vieram de
outros setores - um fenômeno
inédito para esse mercado.

A procura por cursos e trei-
namentos específicos para
atuar na área também está
crescendo, já que atualmente
o agronegócio exige profissio-
nais mais qualificados do que
no passado.

“É preciso ter capacidade
de dialogar, além de formação
técnica apurada, de preferên-
cia em universidades de refe-
rência”, diz Botelho. “MBA e
um segundo idioma também
são diferenciais”.

Para os cargos de lideran-
ça, a barra subiu: há dez anos,
apenas metade das posições
de gestão trabalhada pela con-
sultoria exigia pós-graduação.
Hoje, 100% das vagas para
esse nível hierárquico geridas
pela consultoria pedem diplo-
ma de especialização.

Cargos mais quentes
Diante do aquecimento das contratações no setor, a consultoria
compilou os cargos e os perfis mais demandados pelas empresas do
agronegócio, com sua respectiva remuneração média. Confira:

GERENTE DE FAZENDA
Salário médio: de R$ 10 mil a R$ 25 mil
O que faz: Responsável pela gestão direta da fazenda, lidera a
equipe técnica e desenvolve pessoas. Também pode assumir a
gestão financeira do negócio.
Perfil mais buscado: Formação em engenharia agronômica, de
preferência, com pós-graduação em agronegócio. É importante
conciliar domínio técnico com capacidade de gestão.

COORDENADOR TÉCNICO
Irrigação, tratos culturais, monitoramento de pragas ou controle
da qualidade
Salário médio: R$ 6 mil a R$ 12 mil
O que faz: É o “braço direito” do gerente da fazenda no contato
com os colaboradores do campo. Cada coordenador é responsá-
vel por um certo aspecto técnico da produção e trabalha para
garantir produtividade e qualidade, além de mitigar riscos.
Perfil mais buscado: Forte conhecimento técnico associado a
boas noções de gestão. Também é preciso ter habilidade de
comunicação e liderança. É esperado que esse profissional tenha
experiência com capacitação e motivação de equipes.  

CONTROLLER
Salário médio: R$ 12 mil a R$ 16 mil
O que faz: Planeja, organiza e desenvolve planos financeiros. Além
disso, analisa informações contábeis e indicadores de performance
para acompanhar as projeções de faturamento do negócio.
Perfil mais buscado: Formação em contabilidade e sólida capaci-
dade analítica. O mercado também busca profissionais capazes
de conversar com outras áreas para entender a composição dos
custos e aumentar a eficiência do negócio.

COORDENADOR/GERENTE COMERCIAL
Salário médio: R$ 7 mil a R$ 12 mil + variável
O que faz: Cuida da estratégia comercial do negócio. Seu papel é
atender clientes e motivar funcionários e representantes técnicos
para a difusão do produto.
Perfil mais buscado: Formação técnica em engenharia agronômi-
ca, zootecnia ou veterinária, pela necessidade de “falar a mesma
língua” do cliente. É importante ter habilidade para relaciona-
mentos e pensamento estratégico. Fluência em idiomas estran-
geiros tem sido mais exigida graças à alta nas exportações.  

Na agropecuária
Já o PIB da Agropecuária deve cair 2,2% em 2018, mas
crescer 3,5% no ano que vem. O Ipea estima que a inflação
medida pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo) encerre 2018 em 3,60%. A taxa acumulada em
2019 subiria a 4,25%. A estimativa para a taxa básica de ju-
ros - reduzida em 0,25 ponto porcentual ontem pelo Comitê
de Política Monetária do Banco Central - é de 6,25% ao fim
deste ano. A taxa Selic em 2019 aumentaria para 7,0%.
"O Banco Central tem conseguido ancorar as expectativas
e isso acaba levando nossas projeções nessa direção. O
Banco Central também mostra cautela de não jogar a taxa
de juros muito para baixo para não ter que subir muito em
seguida. No nosso entender é uma forma melhor de fazer.
Fazer variações bruscas não seria bom", avaliou o diretor
de Estudos e Políticas Macroeconômicas do Ipea, José
Ronaldo de Castro Souza Junior. A projeção do instituto
para a taxa de câmbio ficou em R$ 3,40 ao fim de 2018
e de R$ 3,45 em 2019.

Economia: o
PIB e o campo
A FBCF (Formação Bruta de Capital Fixo) deve ter
elevação de 4,5% em 2018. Em 2019, a expec-
tativa é de crescimento de 6% em 2019. Ainda
pela ótica da demanda, o Consumo das Famílias
deve subir 3,4% em 2018 e aumentar 2,8% em
2019. Já o Consumo do Governo deve ficar está-
vel este ano, mas avançar 0,5% em 2019. As ex-
por tações devem subir 6,2% em 2018 e ter ex-
pansão de 5,8% em 2019, enquanto as impor ta-
ções podem subir 7,5% agora e registrar elevação
de 5,5% no ano seguinte.
Pelo lado da ofer ta, a previsão para o PIB da In-
dústria é de expansão de 3,6% em 2018, segui-
do por avanço de 3,1% em 2019. No PIB de Ser-
viços, a estimativa é de crescimento de 2,9%
este ano e avanço de 3% no ano que vem.

Agricultura e pecuária desempenharão,
mais uma vez, papéis decisivos no PIB

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Campo cada vez mais profissional ziado oferece cada vez mais oportunidades de trabalho



Tem leite
para as

crianças
A Secretaria de Estado da

Agricultura e Abastecimento do
Paraná renovou para 2018 o
contrato de fornecimento para
o programa Leite das Crianças,
no valor de R$ 140 milhões.
São 42 usinas, três a mais que
o contrato anterior, que vão for-
necer cerca de 3 milhões de li-
tros de leite por mês, que se-
rão distribuídos gratuitamente
a crianças com idade de seis
meses a três anos. As contem-
pladas são famílias pobres.

O programa também incenti-
va pecuária leiteira, com a ga-
rantia de compra do produto.

O contrato foi assinado pelo
diretor-geral da Secretaria da
Agricultura e Abastecimento,
Otamir Cesar Martins. Ele ex-
plicou que, dos recursos, R$
100 milhões serão aplicados
em pagamento da matéria-pri-
ma e o restante em infraestru-
tura e equipamentos como fre-
ezers e geladeiras.

Atualmente o programa aten-
de 123 mil crianças que rece-
bem todos os dias um litro de
leite cada. O leite das crianças

é entregue nas
escolas públi-
cas credencia-
das para distri-
buição às famí-
lias carentes,
também cre-
denciadas pelo
programa. São
1.315 escolas que funcionam
como pontos de distribuição.
Os recursos que financiam o
programa são do Funsaúde
(Fundo Estadual de Saúde), da
Secretaria da Saúde.

SEGURANÇA ALIMENTAR
Na Secretaria de Agricultura

o programa é executado pelo
Desan (Departamento de Segu-
rança Alimentar e Nutricional),
que faz o chamamento público
por meio de editais. São creden-
ciados os laticínios que se en-
quadram nas normas do progra-
ma como estar regular em ques-
tão ao pagamento dos tributos,
estar de acordo com as normas
higiênico-sanitárias e a inspeção
municipal, estadual ou federal,
e não ter débitos trabalhistas.
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Programa é
voltado para

famílias pobres
e beneficia a

agricultura
familiar

Qualidade
O novo contrato, em vigor até março de 2019, tem um adicional este ano que é o paga-
mento pela qualidade do leite. De acordo com Martins, a partir deste ano esse item será
verificado pelas auditorias da Secretaria da Agricultura e a usina que quiser se habilitar a
receber por qualidade do produto terá que comprovar que está repassando o adicional ao
produtor que também apresentar qualidade na matéria-prima entregue no laticínio.
“O contrato destaca que a partir deste ano as usinas devem encaminhar a relação com
os nomes e CPFs de todos os produtores fornecedores e o adicional por litro pago a cada
produtor, conforme a qualidade apresentada, e serão cobradas por isso”, avisou.
A remuneração feita para os laticínios tem preço referência do Conseleite, um conselho paritário
composto por produtores e indústrias, que fazem pesquisa sobre o preço do leite mensalmente
no mercado. Atualmente o preço Conseleite, que remunera as indústrias é R$ 2,13 por litro.
Com o pagamento por qualidade, a usina que comprovar que está pagando seus produto-
res fornecedores 1% a mais nesse quesito vai receber R$ 2,15 por litro de leite. E a que
comprovar pagamento de 2% aos produtores receberá R$ 2,17 por litro. “Todos esses re-
passes serão auditados para ver se estão chegando ao produtor e se ele também está
contribuindo para fazer jus a esse adicional”, disse o médico veterinário Massaru Sugai,
responsável pelo PLC na Secretaria da Agricultura e Abastecimento.

A agricultura familiar
no prato da criançada
Mais de 1 milhão de refeições são

servidas a alunos de escolas esta-
duais no Paraná diariamente e ago-
ra todas essas refeições passarão
a ser fornecidas por agricultores fa-
miliares do Estado.

Os alimentos, adquiridos de 144
associações e cooperativas, abaste-
cerão 2.146 escolas espalhadas pe-
los 399 municípios. O acordo já está
formalizado. “Essa negociação vem
sendo conduzida desde 2011”, conta
o secretário da Agricultura e Abasteci-
mento, Norberto Ortigara.

Segundo ele, o Paraná é o primeiro
estado do Brasil a se adequar às dire-
trizes do Pnae (Plano Nacional de Ali-
mentação Escolar). “O que vem da
roça é bom para a criançada”, diz Or-
tigara. “Deixa de ser alimento enlata-
do para ser natural, vindo diretamen-
te da terra.”

Ortigara reforçou almejar também
um cenário em que, futuramente, toda
a alimentação escolar seja fornecida
por agricultores familiares orgânicos
ou agroecológicos do Estado. “Temos
esse desafio. Enquanto isso, nosso
dever é minimizar o uso de insumos
químicos, cuidar bem do solo, da água
e rumar para a conversão de novas
áreas, para que possamos um dia pro-
mover, de forma sustentável, orgâni-
ca e agroecológica, toda a alimenta-
ção escolar.”

O Paraná também passou a contar
com um Grupo de Trabalho Interseto-
rial Estadual - ?que se dedicará ao
estudo dos possíveis caminhos para
o cumprimento dessa meta. O plano
é que, até 2030, 100% da alimenta-
ção escolar paranaense seja orgânica
ou agroecológica.

O governo do Estado assinou e já está publicado o
Decreto 8990 que autoriza o Emater (Instituto Paranaen-
se de Assistência Técnica e Extensão Rural) a implemen-
tar um PDV (Plano de Demissão Voluntária) para renova-
ção do quadro funcional. Os profissionais tiveram dez dias
para manifestar interesse em aderir ao plano.

De acordo com o secretário estadual da Agricultura e
do Abastecimento, Norberto Ortigara, o programa de in-
centivo à demissão e as novas contratações não gerarão
custos extras aos cofres públicos. “Como o edital prevê a
indenização de 80% da remuneração por 36 meses aos
servidores que aderirem, teremos uma economia de 20%
na folha salarial, mais a diferença dos encargos tributári-
os dos profissionais”, disse.

“Os servidores que já fazem parte do quadro são cele-
tistas e os novos entrarão como estatutários no quadro
próprio do Instituto Emater, o que reduzirá em um terço os
encargos sociais”, explicou o diretor-presidente da Ema-
ter, Rubens Niederthitmann.

A renovação do quadro, segundo o Estado, é necessá-
ria, já que a última nomeação de técnicos para o instituto
foi em 2016. Foram chamados 143 profissionais e o
quadro total é formado por 1,2 mil colaboradores.

“Nós precisamos reconhecer os inúmeros esforços dos
servidores que ao longo desses 65 anos de Emater aju-
daram a formar as políticas do campo no Paraná, além de
dar oportunidades aos novos profissionais”, afirmou.

O potencial de adesão é de 330 colaboradores com
35 a 40 anos de trabalho na empresa e média de idade
de 60 anos. Caso haja adesão de 220 profissionais será
possível o chamamento dos 259 aprovados no concurso.

O objetivo da mudança no quadro é manter a Emater
como referência de apoio aos agricultores e de assistên-
cia técnica rural no Brasil. “Não estamos enxugando o
quadro, estamos renovando a capacidade para o desen-
volvimento rural”, disse o secretário Ortigara.

A expectativa é de que com o PDV seja possível o cha-
mamento de engenheiros agrônomos, de pesca e de ali-
mentos, assistentes sociais e economistas domésticos.
Ainda não há a divulgação sobre a adesão.

Demissão
voluntária no

Instituto EmaterAÍLTON SANTOS

Meta é ainda mais ousada: produtos orgânicos e
agroecológicos



08|OPR Rural| editoria@oparana.com.br
O Paraná
Quinta-feira, 29 de março de 2018

A agropecuária do Paraná
teve em 2017 o melhor de-
sempenho em quatro anos. A
safra recorde de grãos e o bom
resultado da pecuária fizeram
o PIB (Produto Interno Bruto) do
setor crescer 11,5% no ano
passado. Sozinha, a agropecu-
ária adicionou R$ 35,9 bilhões
à economia do estado, de acor-
do com dados do Ipardes (Ins-
tituto Paranaense de Desenvol-
vimento Econômico e Social).
O setor foi um dos principais
responsáveis pelo fim da re-
cessão no Paraná. A agrope-
cuária respondeu por 9,8% do
PIB do estado em 2017. No

Brasil, o setor primário respon-
deu por 5,3%. Desde 2013,
quando cresceu 18%, a agro-
pecuária não registrava um
avanço acima de dois dígitos
no Paraná. Maior produtor de
carne e segundo maior produ-
tor de grãos do País, o Paraná
respondeu por 12% da produ-
ção agropecuária brasileira. No
ano anterior, a par ticipação
havia sido de 11,8%.

O Paraná se destacou nas
principais culturas em 2017, de
acordo com números do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística. Respondeu por 17,2%
da produção de soja, 18,4% de

Agropecuária: o melhor
resultado em 4 anos

Movimento sindical
para o campo

O término da contribuição sindical compulsória, que pas-
sou a ser facultativa a par tir da Reforma Trabalhista que
entrou em vigor em novembro de 2017, impôs um novo
desafio para o sistema sindical. Diante desse cenário, a
diretoria da Faep e a superintendência do Senar-PR esta-
beleceram um cronograma de reuniões em todas as regi-
ões do Estado para apresentar o programa de trabalho
para a sustentabilidade do sistema sindical rural parana-
ense. E principalmente ouvir dos líderes e presidentes
dos sindicatos as demandas e anseios do setor.
Os dois primeiros encontros foram realizados em Manda-
guaçu, na região norte, e Ibiporã, no Nor te Pioneiro, na
semana passada. A comitiva contou com a presença do
presidente do Sistema Faep/Senar-PR, Ágide Meneguete,
do diretor financeiro da Faep, João Luiz Rodrigues Bis-
caia, do superintendente do Senar-PR, Geraldo Melo Fi-
lho, do consultor da Faep Antonio Poloni e de técnicos
das duas casas. Ainda, quatro vice-presidentes da Faep,
Guerino Guandalini, Nelson Teodoro, Francisco Nasci-
mento e Ivo Pierin, também par ticiparam das reuniões.
No primeiro encontro, quase 80 pessoas, entre presi-
dentes, diretores, conselheiros e colaboradores de 26
sindicatos marcaram presença. Na segunda reunião, 80
pessoas de 34 sindicatos estiveram presentes no CTA
(Centro de Treinamento Agropecuário) de Ibiporã.
O calendário de reuniões prevê mais cinco encontros. A
comitiva também realizou eventos nas cidades de Umua-
rama, no noroeste (dia 26), no Centro de Treinamento
Agropecuário de Assis Chateaubriand, no oeste (dia 27),
em Pato Branco, no Sudoeste (dia 28), em Ponta Gros-
sa, nos Campos Gerais no dia 3 de abril e, por último,
em Curitiba dia 4 de abril.

Governo espera anunciar plano safra antes de julho

Desempenho foi o melhor desde 2013

AILTON SANTOS

Agricultura e pecuária: Plano prevê R$ 188 bi para 2018/2019

milho, 52,2% de trigo, 21,7% de
feijão, 57,9% de cevada, 71,4%
de centeio, 21,7% de aveia e
1,3% de arroz.

Na pecuária, consolidou-se
como o maior produtor do País,
resultado puxado, principal-
mente, pelo frango (30,9% do
total de toneladas produzidas
do Brasil) e de suínos (21%).
Maior produtor de madeira do
Brasil, o Estado também au-
mentou sua participação na sil-
vicultura nacional. Em 2017,
respondeu por 24,6% da pro-
dução de madeira em tora do
País. Em 2015, essa participa-
ção havia sido de 22,2%.

O secretário de Política Agrí-
cola do Mapa (Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento), Neri Geller, disse nes-
ta semana que o PAP (Plano
Agrícola e Pecuário) 2018/
2019 deverá manter, no míni-
mo, os R$ 188 bilhões aprova-
dos para a colheita passada.

O diretor de Crédito do
Mapa, Wilson Vaz Araújo, aler-
ta que "a agricultura não pode
prescindir de níveis adequados
de recursos ao produtor, pela
sua importância no controle da
inflação, na balança comercial
e na retomada do crescimento
econômico".

O diretor disse ainda que o
plano poderá ser apresentado
um pouco mais cedo este ano.
Em 2017 o PAP foi anunciado
em 7 de junho.

Entre as novidades do Mapa
para o Plano Safra 2018/2019
estão: a implantação de um
sistema de seguro que seja
feito por meio de leilão direto
para o produtor e não pelo
agente financeiro. “Eu reconhe-
ço que nós precisamos avan-
çar. Por isso, façam encaminha-
mentos práticos, e a gente al-
tera o que seja factível”, com-
pletou Geller.

Na semana passada inte-
grantes do Ministério da Agricul-
tura e da Fazenda, produtores
rurais e líderes de entidades do
agronegócio, debateram as pro-
postas para o novo PAP.

AÍLTON SANTOS

A principal reivindicação foi
a redução da taxa de juros para
o próximo Plano Safra.  Os ju-
ros poderão recuar a partir de

julho quando começarem os
preparativos para o novo ciclo
de produção. O corte será fei-
to para seguir as reduções que

estão ocorrendo na taxa bási-
ca de juros, a Selic, fixada em
6,5% ao ano, contra os 8,5%
anuais cobrados sobre as ope-

rações de custeio. O saldo de
aplicação de 2017/2018 deve-
rá ser de R$ 150 bilhões a R$
155 bilhões até 30 de junho.
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APARTAMENTO
Apto  Res. Cascavel, térreo, 3 qtos 
e d+ dependências, reformado com 
cozinha planejada, R$ 180.000, pode 
ficar locado, 99966-6699 CRECI 3999  
CI-182445.

APARTAMENTO
Apto Res. Bariloche, 3 qtos e d+ 
dependências, totalmente reformado, 
R$ 170.000, pode ficar locado, 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-182453.

APARTAMENTO
Apto Res Colina Verde, Rua Rafael 
Picolli, Região do Country, c/ suíte 
+ 2 quartos, piscina, elevador, salão 
de festas, garagem coberta, portão 
eletrônico, interfone, área verde, 
(totalmente mobiliado)R$295.000,00, 
tratar, 99966-6699, creci 3999  CI-182446.

V. MORETTI  ALUGA
Apto: Ed. Visconde de Mauá - Rua 
São Paulo, nº364, Centro, 01 suíte, 02 
quartos, sala de estar e jantar, cozinha, 
área de serviço, sacada e 01 vaga de 
garagem R$950,00. F: (45) 3322-1515 
CRECI 3149J  CI-181242.

V. MORETTI ALUGA
Barracão, Centro - Rua Presidente 
Keneddy 970, aproximadamente 
1 . 3 0 0 m ²  s o b  t e r r e n o  d e 
aproximadamente de 3000m² R$ 
9.000,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J.  CI-181243.

V. MORETTI ALUGA
Apartamento na Rua Paraná 5982, 
02 qtos, sendo um com sacada, sala, 
cozinha e área de serviço, 01 garagem, 
baixo consomínio. R$ 600,00  F: (45) 
3322-1515 CRECI3149 J  CI-181245.

V. MORETTI ALUGA
Apt,Centro, Rua Pio XII, nº.2371, com 
02 qtos, sala, cozinha com balcão, 
banheiro, área de serviço, 01 vaga 
de garagem  (condomínio baixo) R$ 
645,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181246.

V. MORETTI VENDE
Apartamento Ed. Casablanca, Rua 
Mato Grosso, centro, suíte, 2 quartos, 
sala, cozinha c/ armários, bwc social, 
depend. de empregada, área de 
serviço, 2 vagas de garagem R$ 
480.000. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181248.

CASA ALVENARIA
110m², Jd. Santa Cruz, próx. Univel, 
3 qtos + dependências. R$220.000. 
Ac. apart. até R$ 160.000.  F: (45) 
3225-2540/ 99972-3834. Creci 7297 
www.gersonparanhos.com.br  CI-182565.

SERAFIM VENDE
Sitio de 30 alq. no Rio do Salto área 
alta bem localizada com 23 alq. mec. 
apenas R$ 120.000 por alq. aceita 
parte de pagamento em permuta 
maiores informacoes. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f  CI-
182333.

SERAFIM VENDE
Sobrado de esquina na região do 
Claudete, Rua Comercial(próximo 
Canário) sendo apart. de aprox. 105m² 
em cima e uma sala comercial na parte 
de baixo com aprox. 95m²(hoje esta 
alugado) por apenas R$ 550.000. F: 
(45) 3035-2714/ 99922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182316.

SERAFIM VENDE CASA
Condominio Terra Nova 3, sendo, 1 
suite, 2 quartos, mais dependências 
com pequena sobra de terreno no 
fundo por apenas R$ 220.000. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-182317.

SERAFIM VENDE CASA
Na Região do Roma, 80m², com 
terreno de 12x30, ótima localização 
por apenas R$ 260.000 F: (45) 99922-
7904 Willian Serafim Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182334.

SERAFIM VENDE CASA
Bairro Periollo, de laje, com 75m², 
sendo 03 qtos mais dependências, 
terreno medindo 10x24,5 por apenas 
R$ 260.000. Estuda troca  F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182319.

SERAFIM VENDE CASA
No Cidade Verde, ótima localização, 
com aprox. 105m², sendo 01 suíte, 02 
qtos, demais dependências. área de 
lazer, fino acabamento, por apenas 
R$ 360.000. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafin Creci19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182331.

SERAFIM VENDE SOBRAD
Região do Porto Seguro de 114m², 
suite c/ hidro, 2 quartos, demais 
dependencias. R$ 375.000. F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-182323.

SERAFIM VENDE SOBRAD
Região da Fag,com aprox. 150m², 
fino acabamento, 03 suítes mais 
dependências, água quente, por 
apenas R$ 530.000 F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182330.

V. MORETTI  VENDE
Sobrado, Rua Borim, 54B, Cidade 
Universitário c/ 225m², sendo, 01 
suíte master, 03 qtos, sala de estar, 
sala gourmet, 02 cozinhas, área de 
serviço, mais uma edícula c/ 113m², 
com 01 suíte, 02 qtos, escritório, 
demais dependências, garagem p/ 04 
carros. R$ 980.000. F: (45) 3322-1515 
CRECI 3149 J.  CI-181249.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial no Alto Alegre, Av. 
Assunção, n° 708, sala 02, térrea com 
133,47m² e mezanino com 87,26m², 
total de 220,73m², R$ 2.300 F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181251.

V. MORETTI VENDE
CASA P/ FINS COMERCIAIS: Centro, 
aprox. 342,46m², terreno 550,25m², 
suíte, 2 qtos, sala estar/jantar, 2 salas 
TV, 2 bwc, escrit, coz c/ armários, 
área de serviço, edícula c/ churrasq, 
gar coberta e 3 sem cobertura. 
R$1.650.000 F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J  CI-181252.

VENDE OU TROCA
Casa em Santa Teresa, com 3 quartos, 
terreno de esquina por R$180.000  
F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182326.

VENDO CASA NOVA
Em cond. fechado Jardins de Monet, 
ótima localização, Alto ALegre, 274m², 
tratar c/Sérgio  F: (45) 99914-1500.  
CI-182528.

VENDO FAZENDA
de 80 alq. de frente a BR 277 região 
de Ibema, com 36 alq. mecanizado por 
apenas 1.300 sacas por alq., entrada 
mais 03 anos. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182318.

VENDO SOBRADO
Jad. Maria Luiza, 150m², frente 
para a Rua Monte Castelo, perto do 
Caravagio, R$ 530.000,F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-182454.

V. MORETTI ALUGA
S a l a  C o m e r c i a l :  P i o n e i r o s 
Catarinenses – Av. Tancredo Neves, 
nº1923, aprox. 95m², com 01 cozinha, 
01 banheiro  R$1.500,00. F: (45) 3322-
1515 CRECI 3149 J.  CI-181247.

V. MORETTI ALUGA
Sala Comercial Nova: Centro Av. Brasil, 
1705, esq. com R. Nereu Ramos, 
PRÓXIMO AOS BANCOS, com aprox., 
298,34m², 02 bwc R$19.500,00.F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181253.

ÁREA 14 DE NOVEMBRO
4.633m², Rua Souza Naves Sul, após 
o viaduto Petrocon, ao lado da Met. 
Turmina, R$ 970.000, aceito carro 
e parcelamento F: (45)9966-6699 
CRECI 3999.  CI-182447.

LOTE FAG
409m², Av. Amazonia, sub esquina 
Rua Jurandir Simonatto  R$ 185.000. 
F: (45) 3225-2540/ 99972-3834. Creci 
7297  CI-182566.

REGIÃO CENTRAL
Terreno c/ 1050m² (25x42) Rua Vitória, 
770  R$ 1.420.000 F:(45) 99966-6699  
Creci 3999.  CI-182448.

SEAFIM VENDE TERRENO
No Piovesan medindo 7x21,5 acima 
do nivel da rua otima posicao solar 
por apenas R$90.000. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182324.

SERAFIM VENDE
Area de 4.500m², próx a BR 277, com 
aprox. 50m de frente por apenas R$ 
990.000 F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 
Creci 19806f. www.willianserafim.com.
br  CI-182327.

SERAFIM VENDE
Apartamento na regiao do Cidade 
Verde, otima localizacao, com 2 
quartos mais dependências por 
apenas R$ 115.000  F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182315.

SERAFIM VENDE
Meio lote no Coqueiral, 6x35, 3 
quadras da Av Brasil. Por apenas R$ 
135.000. F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/ 99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-182322.

SERAFIM VENDE
No Florença, 79m²,01 suíte,01 quarto, 
ótima localização, acima do nível 
da rua, 02 vagas de garagem. Por 
apenas R$ 185.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904. Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182320.

SERAFIM VENDE 10 ALQ
São Salvador, 8 alqueires mec., c/ 
benfeitoras, boa de água, 4km do 
asfalto. R$ 1.200.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-182332.

SERAFIM VENDE CASA
Vende casa no centro em Paraíso 
do Norte ótima localização terreno 
medindo aprox 130m² com área 
construída de 55m² sendo 2 quartos 
mais dependências sobra de terreno 
no fundo por apenas 100 mil aceita-
se trocas por imóvel em cascavel ou 
região, caminho carros camionetes, 
etc. F: (45) 99922-7904 Creci 19806f  
www.willianserafim.com.br  CI-182329.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
2.500m², 3 km do asfalto, ótima 
localização, sem benfeitorias. Por 
apenas R$ 150.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f www.willianserafim.com.br  
CI-182336.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
Vende casa no santo onofre de 
75m², 1 suite com hydro, 2 quartos 
mais dependências sol da manha 
na frente terreno por apenas 260 mil 
F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182337.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
Vende apart. no resd. Oeste localizado 
no Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-182338.

SERAFIM VENDE CHÁCAR
6.1 alq. sendo que aprox. 2.5 alq de 
plantio, nao sendo em um quadro só, 
restante pasto e reserva, rio passa 
no fundo com uma casa de madeira, 
barracão, chiqueiro, casa de material 
de aprox. 55m² a 3,5 km do asfalto, 
por apenas R$ 500.000 F: (45) 99922-
7904 Creci 19806f.www.willianserafim.
com.br  CI-182321.

SERAFIM VENDE SITIO
16 alq. na região de São João com 
aprox.75% da área mecanizada, 
frente para o calçamento, casa muito 
boa, na propriedade tem algumas 
quedas de água. Valor pedido 2.300 
sacas por alq. podendo ser negociada 
com 50% de entrada restante em 2 
anos.F:(45)99922-7904 3035-2714 
Willian Serafim Creci 19806f  CI-182325.

SERAFIM VENDE TERREN
Santa Cruz, 14 x24, acima do nível da 
rua. Apenas R$ 190.000. F:(45)3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-182335.

SERAFIM VENDE TERREN
02 terrenos juntos, no Siena, sendo 
esquina e sob esquina por apenas 
R$ 110.000 a parte paga e mais 
parcelas com a loteadora. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci19806f  www.
willianserafim.com.br  CI-182328.

TERRENO CANCELLI
(13x35), 455m² Rua Alcir da Motta 
c /  Ma l  F lo r iano (p reservação 
permanente) R$150.000,00 aceito 
carros e parcelamento, tratar 99966-
6699, crfeci 3999.  CI-182451.

TERRENO JD PALMEIRAS
 Rua Tarcílio Wagner, 59, c/ Hercílio 
Luz  550m², c/ casa de madeira, 
R$330.000,00,  vendo 50% do 
terreno,275m²por R$180.000,00,  
aceito carros e parcelamento, 99966-
6699 Creci 3999.  CI-182449.

TERRENO NO COUNTRY
c/ 962m (17,50x55)  Rua Rio Grande 
do Norte, entre as ruas 13 de Maio 
e Tiradentes, R$ 820.000,00, aceita 
carros e parcelamento, 99966-6699 
Creci 3999.  CI-182450.

TERRENO PERIOLLO
De esqu ina ,  150m²  (10x15 ) , 
Rua Horácio dos Reis c/ Toledo, 
R$90 .000 ,00 ,  ace i t o  ca r ro  e 
parcelamento, tratar 99966-6699 
creci 3999.  CI-182455.

TERRENO SANTO ONOFRE
 Rua Tupinanbás, divisa com o Santa 
Cruz, 270 m², (10x27), (preservação 
permanente),R$ 90.000,00 tratar 
99966-6699, creci 3999.  CI-182452.

VENDE-SE CHÁCARA
Em Cascavel, com 4.150m², toda 
murada, casa de madeira, salão de 
festas, várias árvores frutiferas, açude 
de peixe. F: (45) 99999-9976/ 99999-
9696.  CI-182504.

VENDO TERRENO
Lot.Rio Branco(Braz Madeira),com 
360m², Rua Rio Bonito R$ 88.000, ou 
meio lote por R$ 45.000, F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-182443.

ACABO COM TUDO
Controle de pragas urbanas, baratas, 
ratos, pulgas, formigas, aranhas, 
prevenção contra mosquito da 
dengue, orçamento sem compromisso. 
Garantia comprovada. F. 3222-9319 
Whatsapp 45 99929-2068 c/ Nelson  
CI-176522.

MASSAGEM
Estimulante, estresse, cansaço, 
r e l a x a m e n t o  c o r p o r a l ,  o t i m a 
localização, gar. propria. Só c/ 
agendamento, das 08:00h ás 20:00h. 
F: (45) 99819-3352.  CI-182224.

MASSAGEM RELAXANTE
Relaxante, dores musculares e algo 
mais, ambiente climatizado. F: (45) 
99802-3076  CI-182501.

MASSAGEM RELAXANTE
Para stress, dores musculares, 
atendimento em ambiente climatizado 
e hotel, com horário marcado. F: (45) 
99949-8531  CI-182557.

MASSAGEM TAILANDEZA
Relaxante, para dores musculares, 
stress, bem estar, estimulante, tântrica 
com local central, massoterapeuta 
profissional. F: (45) 99919-2469.  

CI-182522.

PINTOR
Papel de parede, Serviços de pintura 
em geral, grafiato e marmorato. 
Experiência na Itália, Inglaterra, Brasil, 
curso de colocação de papel de parede 
city & guild, Londres. F: (45) 99116-
1602.  CI-182373.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA SIMPLIFICADA 

ALCEU DA SILVA MAURO FILHO E 
OUTROS, torna público que irá requerer ao 
IAP, a Licença Simplificada para a atividade 
de piscicultura a ser implantada na Comu-
nidade Colônia Esperança, Distrito de São 
João do oeste, Município de Cascavel/PR.

COMUNICADO 

Petrocon Construtora de Obras Ltda. solicita o com-
parecimento do Sr Alisson Meira do Nascimento, por-
tador da CTPS n 2418927, Serie 0040-PR, a compare-
cer em nosso escritório, a fim de retornar ao emprego 
ou justificar as faltas desde 23/01/2018, no prazo de 
72 horas, sob pena de caracterização do abandono de 
emprego previsto no artigo 482, letra”I”. da CLT.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA SIMPLIFICADA

RODRIGO PORTELLA OZORIO - USINAGEM EM 
MDF CNPJ 22.321.799/0001-50 torna público que irá 
requerer à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Cascavel, a Licença Simplificada para Usinagem em MDF, 
serviços de corte e colagem de fita de borda em MDF e 
depósito de MDF a ser implantada Na rua Ponta Grossa, n° 
2256, CEP 85.816-270 bairro Sao Cristovao, Cascavel/PR.
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ADILSON OLIVEIRA SILVA TRANSP. LTDA C.N.P.J. 26.777.866/0001-05 RUA IPANEMA -  386 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8066 Data do apontamen-
to: 27/03/2018 Numero: NF7503/6941 Vcto: 16/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AJZ ELETROMECANICA LTDA - EPP 
Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ANA KAR RIGO BOR 07894401994 C.N.P.J. 17.802.823/0001-33 RUA CARLOS BARTOLOMEU CANCELI 
993 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7885 
Data do apontamento: 26/03/2018 Numero: 0159424010 Vcto: 12/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  A. L. BACARIN E 
CIA LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ANTONIO PEDRO DA SILVA C.P.F. 334.591.699-15 R AURORA DE MORAES 283 Cascavel  PR NOTA 
PROMISSORIA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7968 Data do apontamento: 27/03/2018 Nu-
mero: 1/1 Vcto: 12/03/2018 Valor faixa: D Favorecido:  FABIO LINGNAU ME Portador  :  FABIO LINGNAU ME Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

BENCKE E NEUMANN LTDA C.N.P.J. 12.056.410/0001-33 RUA ORLANDO VASCONCELOS, 1457 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8030 Data do aponta-
mento: 27/03/2018 Numero: 08251302 Vcto: 19/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  INOVA SIST ELETRONICOS LTDA 
Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

CECILIO MAX  LIRA BATISTA ME.. C.N.P.J. 17.047.555/0001-91 RUA FORTALEZA,2827  B.RECANTO TROPICAL 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8068 Data do apontamen-
to: 27/03/2018 Numero: 6094002 Vcto: 20/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  LUIZ CARLOS NAZARIO & CIA LTDA ME 
Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7995 Data do apontamento: 27/03/2018 
Numero: 56-0914441 Vcto: 12/03/2018 Valor faixa: K Favorecido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL 
Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo :  PARA FINS FALIMENTARES

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7996 Data do apontamento: 27/03/2018 
Numero: 56-0914681 Vcto: 12/03/2018 Valor faixa: K Favorecido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL 
Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo :  PARA FINS FALIMENTARES

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7997 Data do apontamento: 27/03/2018 
Numero: 56-0915131 Vcto: 12/03/2018 Valor faixa: K Favorecido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL 
Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo :  PARA FINS FALIMENTARES

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7994 Data do apontamento: 27/03/2018 
Numero: 56-0914421 Vcto: 12/03/2018 Valor faixa: K Favorecido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL 
Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo :  PARA FINS FALIMENTARES

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7993 Data do apontamento: 27/03/2018 
Numero: 56-0914371 Vcto: 12/03/2018 Valor faixa: K Favorecido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL 
Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo :  PARA FINS FALIMENTARES

CONSTRUTORA CARLIN E PETERS LTDA ME C.N.P.J. 02.621.276/0001-12 AV BRASIL LADO PAR 1360 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7982 Data do apontamen-
to: 27/03/2018 Numero: 161 Vcto: 16/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  MINERACAO TREVO CONCRETO Portador  :  
BANCO BRADESCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

CONSTRUTORA CARLIN E PETERS LTDA-ME C.N.P.J. 02.621.276/0001-12 AVENIDA BRASIL - DE 3894 A 5030 - 
LADO P Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7983 
Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 218 Vcto: 16/03/2018 Valor faixa: G Favorecido:  MINERACAO TREVO 
CONCRETO Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ECOTRAT CONTROLE PRAGAS U LTDA C.N.P.J. 08.873.392/0001-05 RUA MATO GROSSO 144 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8020 Data do apontamento: 27/03/2018 Nu-
mero: CCTCM1218 Vcto: 10/01/2018 Valor faixa: A Favorecido:  INST ZBH DE S E A M DO TRABALH Portador  :  
BANCO ITAU UNIBANCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

FAGUNDES, SUZIN & CIA. LTDA. - ME C.N.P.J. 09.315.719/0001-96 R ITALIA,250 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8047 Data do apontamento: 27/03/2018 Nu-
mero: 000017926 Vcto: 16/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  REI DO FREIO DISTRIBUIDORA DE PECAS DIES 
Portador  :  BANCO SANTANDER SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

FERNANDO PALHARINI 02788082983 C.N.P.J. 17.667.794/0001-44 RUA PEDRO IVO, 620 Cascavel  PR DP 
DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8046 Data do apontamento: 27/03/2018 
Numero: 651045604/ Vcto: 18/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  SUPER ATACADO DE 1,99 Portador  :  BANCO 
BRADESCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

GESSICA PROVENSI C.P.F. 017.209.420-80 RUA TUIUTI, 1079 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDI-
CACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8029 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: AOB6143/03 
Vcto: 08/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AQUISIVEL VEICULOS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO SA 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

HELIO JOAO LAURINDO JUNIOR C.P.F. 007.426.159-28 RUA MINAS GERAIS APTO 1601 2771 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8052 Data do apontamen-
to: 27/03/2018 Numero: 318377-01 Vcto: 19/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL 

COPAGRIL Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ITACIR ROGERIO DO ROSARIO C.P.F. 773.513.989-68 RUA HELENA GURGACZ,63 PAULO GOODOY 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8031 Data do apontamento: 
27/03/2018 Numero: 21772 Vcto: 18/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  MASCOR IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO 
ITAU UNIBANCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JEFERSON SALUSTIANO C.P.F. 068.529.519-28 R PASCOAL R MAZZILLE 620 Cascavel  PR DP DE 
FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8022 Data do apontamento: 27/03/2018 Nume-
ro: KZG3864/11 Vcto: 08/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AQUISIVEL VEICULOS LTDA Portador  :  BANCO ITAU 
UNIBANCO SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JESIEL AUGUSTO MARCAL C.P.F. 880.936.709-04 RUA CIPRESTE 298 PQ VERDE Cascavel  PR DP DE 
FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7986 Data do apontamento: 27/03/2018 Nume-
ro: 3191 Vcto: 17/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  GRAFICA MODELO Portador  :  BANCO BRADESCO SA Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

KARLE KELLY SYCHOCKI C.P.F. 047.349.779-41 RUA PONTAL DO PARANA,135,B 11 AP 10 Cascavel  PR DP DE 
FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8063 Data do apontamento: 27/03/2018 Nume-
ro: 2857 Vcto: 19/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  
:  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARIA DAS GRACAS SOARES C.P.F. 855.453.769-68 RUA AURORA 624 Cascavel  PR DP DE 
FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8057 Data do apontamento: 27/03/2018 Nume-
ro: 00490379 2 Vcto: 19/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  SECULO COMERCIAL DE BEBIDAS LTDA Portador  :  BANCO 
DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

OESTE CONCRETOS LTDA C.N.P.J. 26.433.612/0001-61 ROD BR 369-524 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICA-
CAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8012 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 178302 Vcto: 
18/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  M A MENEGON & MENEGON LTDA ME Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS 
ESCRIVAES NOTARIOS E REGIST Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

PARANA PESQUISAS C.N.P.J. 24.878.815/0001-36 RUA ITALIA.1080 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICA-
CAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8081 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 544233 Vcto: 
11/10/2017 Valor faixa: A Favorecido:  EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS - Portador  :  BANCO DO 
BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

PAULO CEZAR SCHIREMBERCK C.P.F. 023.597.269-00 RUA HERMES VESSARO, 1085 Cascavel  PR CEDU-
LA DE CREDITO BANCARIO POR INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7975 Data do apontamento: 
27/03/2018 Numero: B65932823-0 Vcto: A Vista Valor faixa: K Favorecido:  SICREDI VANGUARDA PR/SP/RJ Portador  :  
SICREDI VANGUARDA PR/SP/RJ Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

RICARDO GIL C.P.F. 036.012.079-23 RUA: ABELLE MOYSES SOMENSI, 201 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICA-
CAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8007 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 106319740 Vcto: 
17/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ELENICE RODRIGUES MARQUES - EPP Portador  : BANCO COOPERATI-
VO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ROMEU GEBAUER EIRELI ME C.N.P.J. 19.534.043/0001-85 DUQUE DE CAXIAS 679 SALA 5 CENTRO 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7921 Data do apontamento: 
26/03/2018 Numero: E013492/05 Vcto: 16/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  VILEIRO INDUSTRIA DE CONFECCOES 
LTDA EPP Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VALERIA KUCHLER C.N.P.J. 20.014.567/0001-24 AV SOUZA NAVES, 885 Lindoeste  PR DP DE FATURA P/ INDICA-
CAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8079 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: AD.PED.7834 
Vcto: 19/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FACTORING SIMON LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo para todos  os fins de direito,  de 
acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de que se não for atendido no prazo 
legal, serão lavrados os respectivos instrumentos de protesto. 

Afixado em: 29/03/2018 Cascavel, 28 de Março de 2018.

ADILSON LUIS SALVADOR CIA LTDA ME C.N.P.J. 10.730.530/0001-49 AV CORBELIA 1499 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JU-
RIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8038 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 7667039/00 Vcto: 18/03/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  UNIPAR FOMENTO MERCANTIL Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

ALCIR PEREIRA PEDROSO C.P.F. 009.004.291-35 PORTUGAL 21 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 
02/04/2018  Apontamento: 7973 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 00000005266 Vcto: 15/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
APA COMERCIO E LOCACAO DE EQUIPAMENTOS LTDA - ME Portador  :  APA COMERCIO E LOCACAO DE EQUIPAMENTOS LTDA-ME Motivo :  
POR FALTA DE DEVOLUCAO E PAGAMENTO

ALINE FERRARI MOREIRA C.P.F. 009.856.870-10 RUA DAS ORQUIDEAS SANTA TEREZA DO OEST  PR DP DE FATURA P/ 
INDICACAO - FISICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8057 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 0002/05 Vcto: 10/03/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  ELIZANDRA BRIZOLLA LOREIRO CABRAL & CIA LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JU-
RIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7994 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 56-0914411 Vcto: 12/03/2018 
Valor faixa: L Favorecido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  PARA FINS FALIMENTA-
RES

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JU-
RIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7993 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 56-0914361 Vcto: 12/03/2018 
Valor faixa: L Favorecido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  PARA FINS FALIMENTA-
RES

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JU-
RIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7997 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 56-0914691 Vcto: 12/03/2018 
Valor faixa: L Favorecido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  PARA FINS FALIMENTA-
RES

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JU-
RIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7996 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 56-0914671 Vcto: 12/03/2018 
Valor faixa: L Favorecido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  PARA FINS FALIMENTA-
RES

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JU-
RIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7998 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 92-1773921 Vcto: 12/03/2018 
Valor faixa: H Favorecido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JU-
RIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7995 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 56-0914431 Vcto: 12/03/2018 
Valor faixa: L Favorecido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  PARA FINS FALIMENTA-
RES

EDUARDO GIARETTA MOREIRA C.P.F. 031.735.069-28 RUA AMOR-PERFEITO, 900 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISI-
CA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8024 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: BEN5055/19 Vcto: 08/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
AQUISIVEL VEICULOS LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ELI SOARES MARTINS C.P.F. 971.622.999-20 R.EDUARDO TAVARES CASEIRO 391 AP 23 Cascavel  PR CONTRATO DE LOCACAO  Pagar ate: 
02/04/2018  Apontamento: 7971 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: S/N Vcto: C/Apres. Valor faixa: B Favorecido:  AIRES GER-
MANO OLDONI Portador  :  AIRES GERMANO OLDONI Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

FABIAN SUPERMERCADOS LTDA C.N.P.J. 77.614.501/0001-92 RUA EMILIO DE MENEZES, 630 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JU-
RIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8085 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 2/19 Vcto: 19/03/2018 Valor 
faixa: C Favorecido:  ASSOCIACAO REDE SUPERMERCADOS UNIDOS FRANCISC Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

GARRA CONSTRUCOES E EMPREE. MOBILIARIOS C.N.P.J. 10.217.668/0001-49 RUA TEREZINA 235 Cascavel  PR DP DE FATU-
RA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8002 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 
4003953B Vcto: 16/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  PONTUAL BRASIL SECURITIZACAO S.A. Portador  :  BANCOOB- BANCO COOPERATIVO DO 
BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

HIGOR FELIPE BARBOSA COSTA C.P.F. 083.444.679-00 RUA OLINDO GRIGIO 2338 Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO 
POR INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7974 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: B45933027-4 Vcto: A Vista Valor 
faixa: C Favorecido:  COOP DE CRED DE LIVRE AD CATARATAS DO IGUACU-SICRE Portador  :  COOP DE CRED DE LIVRE AD CATARATAS DO 
IGUACU-SICRE Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

HUDIMARA LIMA DE MATOS PRAUSE C.P.F. 054.283.459-69 RUA SETE D SETEMBRO 4228 - RES. ALICIA T Cascavel  PR DP DE FATU-
RA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8077 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: PARC 13/24 Vcto: 15/03/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  ACT CENTRO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO EIRELI Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

JEFTE ELIAS ARCINE DE CAMPOS C.P.F. 388.224.848-35 RUA BANDEIRA 402 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISI-
CA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8046 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 012018680 Vcto: 20/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
ANDERSON LUIZ DE OLIVEIRA MARSOLI-ME Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JOSE DANIEL HUF C.P.F. 045.929.619-19 RUA OSMAR T.BORGES, 217  BRASILIA CASCAV Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISI-
CA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8045 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 043907 Vcto: 08/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  AGRO-
ROTA COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

JOSEMIR TEIXEIRA DAS NEVES C.P.F. 036.866.539-90 R.GLAUBER ROCHA 1045 Cascavel  PR NOTA PROMISSORIA-FISICA Pagar 
ate: 02/04/2018  Apontamento: 7972 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 000013 Vcto: 10/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  CLINI-
CA ODONTOLOGICA DO POVO LTDA ME Portador  :  CLINICA ODONTOLOGICA DO POVO LTDA ME Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

LUIZ ANTONIO MACHADO C.P.F. 035.459.929-18 RUA EMILIO DE MENEZES 716 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - 
FISICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8013 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 34509-2 Vcto: 15/03/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  E C PADILHA E CIA LTDA EPP Portador  :  COOPERATIVA DE CREDITO MUTUO DOS ESCRIVAES, NOTARI Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

LURDES ALVES C.P.F. 055.089.399-70 RUA PORTUGAL N  1601 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 02/04/2018  
Apontamento: 7979 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 00000000000 Vcto: 15/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  E R APOLINARIO Porta-
dor  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MAIKON RODRIGO GONCALVES C.P.F. 065.353.079-05 RUA MARIO CORRADI 517 Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO 
POR INDICACAO Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7976 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: B75931052-0 Vcto: A Vista Valor 
faixa: C Favorecido:  COOP DE CRED DE LIVRE AD CATARATAS DO IGUACU-SICRE Portador  :  COOP DE CRED DE LIVRE AD CATARATAS DO 

IGUACU-SICRE Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCIO PEDRO DOS SANTOS C.P.F. 054.128.689-75 RUA SANTOS DUMONT,2413, SANTA TEREZA DO  PR DP DE FATURA P/ INDI-
CACAO - FISICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 7922 Data do apontamento: 26/03/2018 Numero: AAA1317/20 Vcto: 15/03/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  COOPERATIVA DE CREDITO DE CASCAVEL E REG-SICO Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

MHP VINTAGE STORE C.N.P.J. 22.885.139/0001-00 R HYEDA BAGGIO MAYER 1900 LJ Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-
-JURIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8065 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 533645 Vcto: 11/09/2017 Valor 
faixa: A Favorecido:  EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS - Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

N CASA COM ENXOVAIS DECORA LTDA ME C.N.P.J. 23.686.424/0001-57 RUA SUCURI 780 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-
-JURIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8062 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 568675 Vcto: 11/01/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS - Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

NOBREGA E CIA LTDA ME C.N.P.J. 17.027.550/0001-05 RUA SIBIPIRUNA 29 AC VANESSA NOBREGA Cascavel  PR DP DE FA-
TURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8056 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 535781 
Vcto: 26/09/2017 Valor faixa: A Favorecido:  EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS - Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

OESTE CONCRETOS LTDA C.N.P.J. 26.433.612/0001-61 ROD.BR 369 KM 524 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-
-JURIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8087 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 110709/ Vcto: 15/03/2018 Valor 
faixa: F Favorecido:  MINERACAO D AGOSTINI LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

PARTER BOLSAS C.N.P.J. 16.462.428/0001-96 R DR SANDINO ERASMO DE AMORIM 844 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-
-JURIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8055 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 530965 Vcto: 11/09/2017 Valor 
faixa: A Favorecido:  EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS - Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

ROUPA DA CASA C.N.P.J. 27.153.442/0001-24 RUA SUCURI 768 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 
02/04/2018  Apontamento: 8078 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 552192 Vcto: 13/11/2017 Valor faixa: A Favorecido:  
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS - Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

SANTA CRUZ DISTRIB DE PROD DE LIMPEZA C.N.P.J. 07.625.283/0001-06 R NHAMBIQUARAS, 491 SL 01 Cascavel  PR DP DE 
FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8044 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: V3876-
1/18 Vcto: 18/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  JOSE FERNANDO GRZYBOWSKI E CIA LTDA Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

SILVIA HELENA DACA C.P.F. 037.324.319-75 RUA MARECHAL CANDIDO RONDON,N 10064 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - 
FISICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8058 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 0000148853 Vcto: 25/02/2018 
Valor faixa: A Favorecido:  RENATA CLAUDIA BUENO DALDEGAN PRODUTOS NATURA Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

TEGGOMAX IND TEL MAT CON LTDA C.N.P.J. 00.091.343/0002-90 ROD BR 277 S/N Cascavel  PR DP DE FA-
TURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8017 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 
0158917020 Vcto: 13/03/2018 Valor faixa: A Favorecido:  A. L. BACARIN E CIA LTDA Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

TEREZA DE FATIMA PROENCA C.P.F. 065.177.049-14 R.ALBERT EINSTEIN 691 Cascavel  PR NOTA PROMISSORIA-FISICA Pagar 
ate: 02/04/2018  Apontamento: 7970 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 1/1 Vcto: 15/02/2018 Valor faixa: A Favorecido:  FABIO 
LINGNAU Portador  :  FABIO LINGNAU Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

TURBOVEL COMERCIO DE PECAS LTD C.N.P.J. 01.558.591/0001-80 AV.ROCHA POMBO 1336 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-
-JURIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8026 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 2603 Vcto: 14/03/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  VOLCANO INDUSTRIA C I R L EPP Portador  :  BANCO ITAU UNIBANCO S.A. Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

VEXCON LTDA ME C.N.P.J. 21.137.113/0001-03 RUA MATO GROSSO 995 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-
-JURIDICA Pagar ate: 02/04/2018  Apontamento: 8073 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: 542720 Vcto: 11/10/2017 Valor 
faixa: A Favorecido:  EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS - Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

VILMAR PERUZZO C.P.F. 050.586.779-62 RUA RIO BRANCO 678 Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO POR INDICACAO Pagar 
ate: 02/04/2018  Apontamento: 7977 Data do apontamento: 27/03/2018 Numero: B55930023-7 Vcto: A Vista Valor faixa: E Favorecido:  
COOP DE CRED DE LIVRE AD CATARATAS DO IGUACU-SICRE Portador  :  COOP DE CRED DE LIVRE AD CATARATAS DO IGUACU-SICRE 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo para todos  os fins de direito,  de acordo com o Código de 
Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos instrumentos de 
protesto. 

Afixado em: 29/03/2018 Cascavel, 28 de Março de 2018.
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